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No dia 12 deDez^iribro ult;mo o «Centro Litte'-ario>» .rencjer^
homenagem *$o mais bello e grandioso vulto da litteratura

eur|Íü-se èm sessão extraordinária, no palacefe^^^ÉÈóat': ÈÊ-Si W2';loras? .da rií*ite_ pára - so-
Hcycc-'A:& :;.%:¦¦;; ¦¦ *.s , , -../ ;•„;- XX"--. Aycy *,:A*u, ,": ,• -./.A-;. ... .*\ \ . ¦ \Xç. AXAfi

WÊÊÊ^^áÈ^É^i dá\m^té:de-'Joseydé; AlerjeHr.
|Íi^ÍÍÉIr^^RfÍ||? ex|||rna simplicidade -4

WM;^^^^M^i^0:-Dmi, O S ria/eo...
mrütiVi Iracema e outros de obras
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' ' f ¦'¦'¦¦''>'.' r%&-:^-^

| fytòjs SpttORM;—Machado de ^ssis? o ex
burilador de phrases, terminou cora £haye de puro ura

ca^iãô do 
'^^^^^^^^^^^^^^^^^W^^^^i

qué a gratidão da pátria pretende levantar aóatitor do Gtta-
rany. • '.• '.-i;.-.'" ,4 

"• 
.-'

lismbrou ellá a * expressão de desalento com quê se en-
cerm ese poema, q 1 é tem o nomede •friÊfeiw «tudo pas-
sa sobre a;tei-ra?.V; e fez patente como contra õ dizer do
cantor da linda Tobajara protestava n^qúéJÊi occasião
a céreraonia, qu^ti^tã reunido ha Praça Ferreira Vianna o
raundo das lettras Flumirienses. " ;

Era verdade nem tudo passa sobre aítérÉ^^íão pasèárâ
á^ vn-liia^. Não raoi^erá a irttelligeníia. -: ;

- È o demonstra dentioi desuà&^m
sessão ^^^^i^^i^^^^^^^^^ suas expansões-
pt)r tudo quanto tender ^||^^^^pp^; do nome Géãréiise
lèmbtòü-se de prom ovef è está veridÒ reaitsar-sè a medida
de s^ mais intimo^^^d^ !^

pode passar d ésapere^^
S^lStei^^ftÉi semeai a^^ (^ ^^l^fíí^^íS-^l^v^^ ll:
manifestações de seu talento geriuinamente dréador? super-
lâtivameiité fecurvdo, nao podeieneerrái4 ^f^^É^de um
cemiterippdesàj^^i^èndo w>m os despojes da matéria urna
^Ipi^^lllf^í^íi^ historia do pensamento hümàrK); Élifll

E muito rnais do que em qualquer parte deve perduirar ^
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. * ¦ ". . ' saíí:.;ía •-' &* ;í®^>^
lenda de suas glorias na terra>' qiíe tem o orgulho de hável-o
produzido, 1 lilllíllfeí ilSíãS;;; W, Wè&liM^iM lAAS

* ¦'--'¦. ¦ JS*. fi• IJüéiça^
rqlembr^t a d^
É^presentán^ Cearense ou
anteaa alrha m^
Meeede^ de léttt as, Mhda hoje.
::sem; saecessorv'^ " ^;B^M$::;

:' -v^'. ;"-'!''' "^ -*¦ A '•':.¦'¦.-V ¦'¦¦¦"•-.• A A-AAA  '.:.¦•.;;  'AA '• ': .A- •• A'A '¦' A' * .«2;"'. .',¦'•,'. /¦ .-'¦•v* '¦"' ¦¦¦' .V .¦•-.'. ''

gamais reeü
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V 'A tvraâ dè RouÉie^ 'üfridos fundadores da chimíc^^odérna,—é
assi^- ^

; ^ i/Tal^z^è

0 tade, ^
Ülii de faetõ é tâo -i^mpiôsy-^-é';.-üimsi das mais nobres e mais

a digna>. ^

a ^Vie fez dá palavía^ ^nâp a uniea prede^
,oy o espellm

í' ípr(>pr^
mariifest^^

a civilisação; § l^^^l^^^^^^M. I Grécia «a estatua.

paiz <qüainspirou a B#ron ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^Si
Wê^Í^^^0Ê^ê:m orador-seculor mui^
il§:^Í||^| imageqs^ devo reçQi^^

:-»;v:
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ou Tejçrnae^
tiirae belleza disíiocta^
era y W, ;^ dos dc minios
da rei seieríeiae da arte., fll

a Ora, nps n$P precisamos de- dar áapòtbeosedò homens
estas proporçc^s pu de trans^
espirito; da antigüidade heróica ou da idade media; para justi.
ficar a npssft presença e o no
dade. , >•; ''¦ 

.••:"." .. ..v''. * '' .• 't.s\~. \ ¦..¦•' ¦ ¦»¦ ¦' • ¦:4-,^^»-''- ík<y.
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; Basta-nos dizer o qu% elletíoí^ou antes o que -eòntU
nua a ser na historia litteraria do nosso tempo.

Basta-nos mostrar a sua obra, onde «t cada pagina que so
volta ecomo uma folha, uma pétala que vamos arrancando á

Basta-nos dizer delle,como artista,oqueaelIé disse de Viétor

penna, fiç o seu anjo da guarda arrancou de suàà azas
para dar:lhe, elle tivesse encontrado no 7sèa caminho uma
palhetae um pincel.» (IJ ,^ ;: ? ,:

Basta^nos^ emfim desdobrar, aos olhos dos "queí ria vida
são dignos de sonhar duas cousas grandiosas -^-o amor é et
liberdade,^)^ « essas5 página^ dóiradasi inspiradas pelanatufesáV eescriptasílonge:da Pátria, para melhor sèntil-a é
comprehendel-a (3¦)%¦ -M a propósito^ Srs., uma confissão

;fíntre ps grandes poemas, que ^conheço, trez exercem po-

é a epopéa^dps deuses e nos ^conhecer, at:'ávèz dòs sècu-
los, a alma da Grécia; a Eneida; que nos remonta á Ronia
de Augusto ,e'é. superior á illiáda,. sob o póntp de vista da

MddS

(1) Jt)sá de^^

(3) h de Áleriear, Curtas sobre os Tahloyos

Te-...is
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arte, e os Lmiadas, que, conforme Um péftsaiíientô dewM^
d^Stàelv encerram tanta poesia como a bíblia; e tanta reli-;
gião como as producç0es de Homeroy mas onde existe; sóí
bretudo, a assombrosa revelação de iriexcedido patriotismo !

talvez, dizer qual dessas^;lnqí^fínj^^yefe;.^ ísbRis-^.pilftifls'- ¦ '»tÍ0i:i
espirito humano é a máís opulenta é a mais beíla; Aftlrmo-
vos, porem,Tsem hesitação alguma, que sacrificaria iodas
que existem por uma única, que as resume e qüe é ó meu
encan'o ^os Luziadas-Sábeis porquê ? Simplesmente por.que -é a ^^i^^^^l^^Ê^ff^í^^^
|g Três livros, adcraveis conheço,; capazes de me fazerem
acreditar com o cantor âo^^^
ineiro balbuciar da intelligenciá humana,» é será o ultimo

'^^^^^^^^^^^i^^^^^^^^ 
o manual do

mundo arrancada á historia do coração humano (4);^-(xra.sièlla^ que lemos ora admirando; ora chorando, ora pen-sándp';¦;, doce poema, em% que a faseinadora ímagem da jovért
prpcitananosvapparece transfigurada pelas lagrimas^ inicia-
da na d 5r polo ümir0çm que sé confunde com ps silvos è
lamentos da tempestaie o suspiros© adeus da-infeliz creançá
(3), e Iracema, quenos grava n'alma o nome e a imagern:
dai ^^p^^^^^^^^ippl^^ faz «Mentirpalpitar

:0 coração r^0§0^^i^^^^$f^^ili^^^^^^,
ses amores^póeticos ev innoeen * es que têm o ceo: por dóeel|

santa religião :_!^.:(ièiíjj;;-: :-*'M"-:Çí ^:;.V:;v; II ^^M^0^^Ê^^t

[oy J; d & Alencar, ¦..-.. %$# ^^pSii&M*;

f'M'•-: ¦':.."'\ 
'¦'¦' ¦ V, .. •" ' ' 

>. -,. ''. [i ,v, ' . :,-. . 
'' ',-.' y. <¦ 1%,. [., .'•¦-.¦-"-.' •',;', •- •' ••',''¦'. ,;-••!; .».'• •'-•.>.• 'V., '¦,'"*. v,- Vv • '/'':..¦'-;.'-';'-•
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Não ha duvida que sob o ponto de vista da arte emes-
mo s jb b ponto de vista do ganiò, o ultimo n#o pode ser o
primeiro, para servir-n.e da i^|Íp|||ÍIBI^;flW^^^
aue ao lado da Eva de Miltoni da Haydéa H| ^róti, da
Maiyina dè Ossián, da Atàja de Chateaubriánd, da Cora de
Cooper, emfim de todas:essas visões giacioças, que sãó a
gloria e o tormente dos pòéíasy rne âpparej^
da de flores ê raios de sol. a falar uma/linguagem cmè it e en-
éanta e ciy#s W^^^^^^^Ê^^^^^^^^^^^^^

Mas sabeisp^brique dentre Os três livros immortaes, què eu
leio com os olrios d'alrna e guardo ^0^^^m^o Ira-
cenía ? Simplesmente, Senhores, porque é o arijco que rrvt

;'fòlà;da"P^tri;a l ^^^^^^^^^^^^^^^^^^-: Gíiberia ^gors^ dizer-vos, de pá;^ageni ^ribtyiu, o que foi
Jdsè dè Alencar para rtierecer-nos a ^et^ifM^?^^^^^^
e a iniperecibilidade na h
vra fòssé como òs relâmpagos 'Ê^^^^ÈM^W^^&^^i

pará nao iatig^
toda a encosta, eu não me atreveria á con id^

-mos a perigoza âscenção da mòntanlia^saj^^iíâíái"'".-^sv-;:^' y?-^;.^ :fSii
J|^ gnos 0artyrés <fe Chatèàubriandunma scéilti de in-

òqmpàravel bélleza e que se passa n^Hpontò irtai^ elevado
dB mtínte Colzim. Dilata-sç em~ dçrredor ümrh^^riífé^n^.
mônsóv Ao Oriente descobi^m-ss as cristas <k> Hoi^ etíò
Synai,-o deserto de Sur e o imr Vermelhoh ao meiódiaías^
serras da Thèbaida; ao ?Í^^:^í|fíiÉi^S^SÍ^^ÍÍ|í^!

areiaes de logo, o yalle fecundo dt|^^|^i|í?;^^^|^|
tré-abrindo^ o céo da Arábia Feliz, doira por algum:téitipb í
este quadro. Mas afinai ei-güé^
dbres esta froriteira dós dois muhdos;0>^^^
levante rriagestosa. e illuminada, olhos cravados rio céo, a
^isão ao prophetS Fala e ora longo tempo. *lfi9|IIÍli

\v \

(7) Ghat!\ennbriand, Os Mariyres.
':»v
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' -Pode a çritieáfSéhhorèâ, obslècsndp á teniertóía qüésé
nota nó espirito sei éntiflcq pàrardsspir todos ós phenomèhos
8ÍÍI^|r|^|§|i;^^||í|^ \WÍfjí(0^^^^^^ asàihi infíUen-
eíâ d í, reduzir â nlénòs dê mstadaíj. o>bf a dei /grande riièrto.
Mas, àirída dêpM^
giâo dá mediania o oradól: párlaiTveritafV que alias se batera"

í^^^ÍÍ^Í^íç^^ííJ o dramathürgo, que nao poderá pene-
trat até o fundd do coraç^
Sítiikespsare í -O; j«risconsültô, què indo muito além de Co^-

SaVigny bu Von Iheririg;q poetai qye tentando dár-hós um
poema oàrçion il inutilmente baseou % arrancar do seio d?aW

:^i:^M;Ptó 7'.'^" ;, ;-•..^?:i:A. >"-*:: i'c : ™%4&&hW< ':; ¦ . >v ¦:'; '•,¦ ^ ';'¦•:.:^l'.V. rfvtó "'^^,''"

s^nbaia |^^ de um yel^
l^^Él^^iiíÉ^i muito aqu^rn ds Lõrtgfeltôw, ;|Ü^jp|^
aos Am^ricanosr (tóNo^rte;o vulto grahdiioso de GÔetíie | àin-

/ ¦.' ". ¦-v*.. " ' -'¦' ¦¦ '" ' . — • j *! ¦ \ . •¦'¦'*' -", ' , 1- 
"¦ " 

, -i; ', '¦;-' ,í.W / 
'-\. '.^> .'¦'¦¦ ! .: !_ . ' " : n:,.'¦>¦'- ¦*:," 'y -- 

' ' * ' '^ 
4 

" 
/ * % , - ('''¦¦•¦•da depois de; X^

pa^jad^imtó|0a h

S ílvar-^e-ão ^e; todo; o haüfegia
:•¦: 

'sV-:ff,:xÃÂyM 
f ".-¦:• v-': k:v ¦<,-¦'-: A-^XAA:'^':l''-.<A:'':\'''Ai:,A;li-"'' v 'A.- '^''¦'.yi'- A-'"'A \:\^Á:r':[: > ¦¦-¦'¦ :A:A ,.-'¦ ¦¦•

e em t^||^|!|^IÍ^^|^ restar uma vaga fém bran ça vi verá nos
riossos fastos o nome glcyripso do aiti tay que os produziu!;
I|||É pprque. S^n%res,-fala orador paríãmeritár^
i|J^^ra|R^ do,romanQista^ e do poeta ^esqii^
cero^árnalista, que taoform^
tères da imprensa nacional ? ^pyqiiê não relembrar uma das
laces mais bn

7 ííâo sente-se. por ventura, ainda hoje—nas scéna:s^ que
:A*A"-'::-'-\;.:-;':\!. ¦ ' <AA aA;-- •':.¦/'" .f". \h:-i. AAAy---:-, ;A-J.:AC^:7"*'^A:<A^,. A:AA!"r . 

': ¦A^V'A.:^ íAA.A-A 
'¦[¦¦' 

r.-./i': 41 
-.A., '•¦'

desereveu e nos quadros que deix >u,~o amor dá npssâ

(8) ÍTebiíí^ BarretOv Eátatlo de Direilo,

A':<

'•í;i.

8IÜ1

r:ví

¦'\- ¦}<¦¦' .¦'-¦. ..¦:.•¦; 
¦'"¦'¦.''¦-...!;-. ';'.'''."."•••¦'•'•! 
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patfiã, o énthusiasmoL pela liberdade, a paixão» da justiçay ò
horror da tyrannia e a inipa^sitólidàde do ^enió de Tácito,
educada ao f^ antiga ? E' que, meus Senhores^
o jornalista lembra p político e eu quièeí^á deixar na penúria*
brà essa partef aliás '^í^^^^^^$^^^0^ morto. Sa^
fc>eis porque ? Ouyi-me. ^ ,

¦ M ;IEf5^i^^á^wriIide José de Alencar ò sentimento mais
forte, o seníimento que do

Si já nio #tiyerdes eônvetlci#s

é um poema e vive uma scentèíhádivina; de^ nova poesia; t§P
como elle nos faiá da lua á occüítãr *> rostk) sob ó véo
branco das nuvens,, a enriibecèr, confusa, pèíNpe sahiu do
leito do- sol; como,,depois do Í^^^^$0^^^^ÊM
çÕes, elle nos fala da mulher, o astro da terra, typo novo,
ainda riao çréado pela arte oü pelo gênio; corno depois da
imagem graciosa da virgem india, de faces cor de jambtv
de cabellps pretos e ollhosnej^
forma, da cor, da lu^ da sombra, do perfume, do murmu-
rio dás òndáá e do echo proftihdo fe|í|^Í^^|íS^||g
virgens; como, emfim, para Immprtaíisar nossa terra, ejle
produz a doce lenda úzjracema, que setornou para qí>
nossos vates è sonhadores a : sagrada visão do arnòr e b!^

Mas tud) isto> Srs. nãoconsegüio tornar l§m^ÊÍÊÊM
nos, o nome do grande escriptor cearense. Assisti iililti^|l
lerentemente á sua carreira de triumphds e ás sobeilis

fói não apedrejai -o, como a outros, que também sètornp'
ram dignos das h inras do Pantheoh. ¦ v

Mas, Srs., é tempo de concluir.||ISlll||ÍS|píÍ? -'

| Çonheceis de cei% na hiètoria ^Í^íÜ^^^Í
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^tranho processo da pesagem das almas no julgamento dos
riríortós. As áeções de todo o passado eram postas ria ba-

;lán|a da verdade eb tribunal pronunciava-se ou pelo tor¦¦-
jnehto durante scçulòs,e depois o.completo aniquilamènto^oü
pélò fesvoâçar atfavôz dds espaçoâ e logo após o èricórpora-
mento a multidão dos deuses. : x

Í|Í^^Í^®P|^^^|i processo empregado pela critica,
si antes dò julganWito do grande brasileiro pesarmos na
balança da justiça todas às suas obras, riao precisaremos
d& accíescéritar o muito que elle anrtoü à nossa pátria para
^^^^itf^^l proclamar, como "Vtctor Mugb á Louis

Blaric—íim morto immortal^ í
'¦<•'¦: 

Í!-i'jM

¦li.- ' - ';

¦ ,\' 
''¦ y

I

J. de Sèrfa. (Orador offtcial)

'

¦ XX Senhores

V.

.-. ¦¦ ' ¦"; \ -¦/¦. '-' -. • ¦'".'. ¦¦'", -. ¦•X -,.¦ • '¦ •-'¦¦ .....'. i ¦' n -rv-»; ..vi>vr - - ; .».»'¦¦.

:bw raro brilhantisnio de éstylo, comparável tálvé_s ao do
fecundo gênio francçzdas Bellezas $oChristianismo, o- Çori^

d 2 de Vqg iê/descrevendo o infortúnio de quê foi victirpa o
grande miriistfo ide ürh dos CzMés/íúns Melitèof, <íi£ í|ue
elle èsperandd a: terra natal acimpa no cemta w
ri'a quéllá risonhá praia do littorai francsz pff§| as ne/oas
dos Alpes eo mar, brando como 'o 

que banha Batorns e os
sòpés âà^m^
"Por uma fatal Coiricidenciá do dèstinorou na phrase de

Vogue^aironiafórmidávòiSíia^spèare que'ihventá^lU d^itbii
â MstoWà õ eminente fu>sd
dò honiem quõ partilhou Wm
concebeu;uma çmpre^ã ser^
com o mesmo brilho,a mesma \^^^i^^^^^Ê^^^^^M
sol

6e estes dois mórto^
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çhòycon versarem ,pode"ti" p rguaitx ü h ao outro: qualo mau
esquecido depois de tanto ruído E de tanto poder ainda

' .'• 
''.-'-..' ' ' '-' ' ¦ ¦¦ -'7 .¦''.'- "i '¦:¦' ¦¦¦ ¦ ..-.,. a ¦'• '"-.' a' *"'.-' ¦ ' •¦.¦-,• '¦"'. -; -¦'-.'..'¦'' .:"¦. fd. hontem? (11|| •;" '0i M 

, . V> „-> __, : > >< v -
Me veio á mente a recordação d33ta pagina do illustre

publicista fiancez ao ler ha pouco num dós jornaes da
Capital Federal as notas a^e~ um repórter no dia da gran-
de romaria do> vivos aos túmulos dos mortos.

JNotando a ephémera lembrança d'aiuetlès pelos que des-
ceram ás sombras do grande fiada—-o^ jornalista apenas
vio sobre a campadOaitpr do Guarany um pequeno ramo
de flores;.. é nada mais. :ÍÍÍl^Í|IÍÉÍI|

A brilhante vida litteraria de José de Alencar, na corte do
...'.¦ .. ...,,:-. - . .: \ 

' 
,: 

' - . ...'.'"... ¦'''.'-'¦-, i --a ;< - ; 7 •-•7 *i ¦¦¦'.¦: -¦-

antigo império, perpassou então em meu espirito, rápida,
fecunda e ruidos^ como fora n aquelle ^te^

E' possível que no theatro de suas glorias, ria arena de;
seus combates, no próprio pedestal de suas apotheoses -r
hajão esquecido tão rapidamente o vulto d'aquelle homem,,
que traçou com buril de ouro, em estyjp castíssimo e fütt-
lante, um sulco tão profundo e original na litteratura bra-

"¦'.*" ¦ "' ' 
-. ¦*'":--' ' ' *¦' ¦'¦'¦¦." '¦¦''¦¦¦' ¦. ¦ ¦¦ ¦ ",« 

/¦ ¦¦'.... 
'¦¦ 
a- a ¦,' ."a: — ... ¦ ;- ..-• .¦' '. '¦¦ '¦ \ '¦ ¦¦ * i ¦": ¦¦¦ > .a

zileira ? §l§f a- alílS^-#1 }-SMilSÍíaÇ;#; I SiliiflIaSílall®
Á geração dos novos* a pleiâde intelligente da mocidade;

que vem surgindo com o o clarear esp srançoso do arrebol
de um bello; dia, '^^^^^^^^Í^^^^^^^^È^^

arrastada pela torrente impetuosa de Cantas idéas que \
recém choç^r-se n'um cònflicto
penhar-se d|||ffiK çonvulsionando
talvez o mundo ?

7*¦:•,"¦¦:¦ .'.'/ ¦¦ ' .">... ,*¦¦;àu •*'".. ¦';;¦.' 7 ¦ ¦ 7.

Er bem possível.
77a.' ¦ ^ . .• ¦. ¦

Mas,autna coiisa consola-me n'çste momento; ê ver a
mocidade congregada n'umi mesmo pehsamentp, unida pelo
m3smo affdcto e sentimento generoso, $$^^^^§0§^^.

(1) Espectãculos Conteliiporftneos.
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^ to solemos de homsnagam e saudade á msmorià di José de
Alencar---üm dos marores vultos da litteratura oaciònáU

Aa-XáSenhores. • '" ' ¦'-'¦ " A"A' ¦ ; ¦"¦¦'' ;" '"
* ¦ '. '¦*'".'. * **¦ •' '*"...'"'' ¦'••'' » 
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Ao estudar a de Irn<
cèma, o papel que rep isentou este eminente brasileiro na

\ republica das lettras,me ye ti ao pè nsamehto, por uma asso.
çiaçãcy de ideas, ò trabalho insaiiò e còí lossàl de uma gran--
ide eerebraçâo d'éste século n'outro raníio de co nhecimentos

* hudiaaos., •; * ,,\: \ . -' '-; \:;' ;" ' >r ' -:'
WlÊ^ê^O". fallar vos de Alexandra de Humboldt, autor do
:?¦¦ -^¦-A.'?f'".XyX "--X-AA, y..-.:cx ..',. X?AcXX ¦>':*,;¦ £** A:'A ..•-''- : '¦ 

v 
-fi"

|Cosmos, o viajante sem rival, irtfatigavel e pertinaz> o ho-
mem 4e quem dissa Óttré que nada deixou sem visitar; vio

-todos; os mares, atra vesso u os S» tep pes da A sia e as pia n ir-
cês da America^ subio os picos elevados dos Andes e do
Himalaya, observando, medindo e cotejando todos òs acci-

¦x dentes é phenomenos do planeta (2)
li^P^l^ip^j^irt)môríàl autor das Minas de Prata; ma

vastissimo talento e § ua tendência para o jd^al percorreu
|todas 

'as regiões das lettras com uma superiórixiade verda.
deM

RôniariGistà^*ahi está sua vasta collecção onde se desta-
cão na primeira fileira xlwas curniadas de luz—Guarany &

a Jm

¦^rprehendente ,
Jornalista — o Diariü do Ria foi ma t>rechár seu posto

II cie cèmbate onde sua penna tersqu em lavores diainantMibs

Gs seus triumphos n'esí2 prelio contãorse pelp numero de
di as que pelejou,

|2) La scioriçe—E. Littre.
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Erasmo; Ao correr da penna, aujmr• le jour e§!§§§§
tici sobre a Confederação d os Tamotos^constitM por s|
só cabedal: sufneiente para immortalisar um nome A ||g

Parlamentar—teve dias de gloria nos torneios cia oUalecti-
cá e da eloqüência ao lado de Zacharias de Góes é Gotègipea

Pramátu-gd—recebeu, como Agrário de Menezes, os ap-
pláusos triumphaes das plateas brasileiras. fÍflg|il|i|

% Sob diversos aspectos se podeencárar a individualidade
artística de Alencar na acção e na influencia que exerceu
na litteratura brasileira;deixo, porem, aosmai&compeen;-
tes este trabalho de analyse e de critica.' _¦

Poucos, ou antes um só diseipulo de Taine, Alencar Ara-
ripe, teve o desassombro, com proficiência de mestte, de sub-
metter ao cadinho puro e imparcial da analyseo pròdücto
enorme d'aquella mentalidade privilegiada. A A

Alencar, no dizer de Araripei--o mais caprichoso dos ar-
tistas americanos—quando acadêmico levou pára 8. Paulo,

romances que sua fylãe o fazia ler para distrahir-sè, ^
_ Ahi, na Paulicea, na terra privilegiada e feliz dos antigos

em boabas, Alencar àti roü -se com soffreguidão áòs ehronis-
tas e aos eseriptores de caracter puramente americano, aos
pintores da natureza agreste, e começou assim um «estudo apai-
xonado de tudo jquanto servisse para dar vida e luz ao seu
espirito, fazendo emergir do obscuro este sonho que consti-
tuiá a essência 4e sua própria natureza; (3) v
aA extrema sensibilidade de Alencarr a sua fecunda imagi-

nação aliada a um poderoso talento podemos dizer que nze-
ram d'este brasileiro illustre o primeiro estylista da sua Hn-
gua—n'este século. ¦'
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(3) Perfil litterario dè José de Alencar.
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IRACEMA

í Nas paginas do í7wt?ní/^ e d3 7>*rif^/w« encoritrão se,
não creaçoes de gâniormas primores de unriabelleza, de um

no mesmo gênero jamaistenha, produzido superior, ã
-Nrestas duas obras, onde Alencar vasou toda sua delica-

da'ãÇpncôpção de artista e as sónoridàdes de sua alma con-
templativa e poética—o seu pètisamentp fbrm sé
forma o crystal~;na phrase de Alberto Sorel ao fazer o elo-
gio de Taine. si ;,; ..';
j|||I\|a|^. y que elementos concorreram, que força aetuou na
saa mentalidade para produzir tão soberbas paginas descri-
ptivas; tantas paisagens de um colorido tio intenso eéxqui-
sito, que parece transportar rias azas0 mysteriosa&rde um
gênio oriental a imaginação do leitor para ura paiz phantasti-
co e desconhecido. :vr:v'r

A sua alta e apurada sensibilidade, e a contemplação
da náturezia exhuberante è radiòsa dos trópicos, me parece,
foram os factores que mais concorreram para à formação do
artista da phrase límpida^ sonora e serena como a face esme-
raldiria dos lagos de nossa terra onde Iracema, a virgem dos
tabajara$f báribava-se ouvindo ao nascer^ do Sol-^o canto
da jandaia nàs palmas dos verdes coqueiraes.

Ná sua adolescência Alencar fez a longa travessia dos
sertões de sua terra natal até a Bahia. -

f Esta viagem do futuro horaem de lettras feita raorosa*
mente n'aquellà epocha, as impressões das primeiras leitu-
rás^innumeròs romances) e a observação da natureza não
tétiam influenciado aquella nebulosa que mais tarde deveria,
tornar-se estrella explendorósa a rutilar no^immenso firma-
ménto da litteraturâ brasileira ?

È- irícontestavel esta verdade. A emoção que ã natureza
produz na imaginação e na alma-^muito infíuio sobre â
compleição artística de Alertcar.

N este ponto foi mais feliz do que os antigos,
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CENTRO LITTERAÍUO
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>Nürica os gregos, diz Schiller, se ligaram á natureza
con a sympathia e a doce melanchòliados modérnosiV t||||

Não se deu o mesmo com o povo rival é -fronteiro da
África e isto nos confirma o grande mestre Littré quandorefere — «o vivo e terno sentimento dá natureza que inspira
as cores harmoniosas de seus quadros, que revelão quantoelle a comprehendia e a calma infinita que elle ha sabidolançar ho repòiisodò mar e no silencio das noites, * ||ffNas obras de Alencar, repito, a sua poderosa sensibilida-
de muito concorreu para a sua força esèü valor artístico.

O temperamento mais frio e indifíerente em cóntactocom
os períodos de mais intensa vida e colorido do Guaranysente necessariamente alguma cousa de vago, indefinido emelancholiCD, embora, manque abala os nervos e emocionao espirito, v

Ahiéque está todo segredo e a grandeza dá obra de."Alencar. ,; , \ ,./ ^
Excitar emoção afigura-se-me, diz Pierre Lotti, deve sero fim de toda obra d'arte.
São as faculdades da sensibilidade qne creão a individualidade no artista ; | quanto mais numerosas, profundasmais desenvolvidas e ao mesmo tempo; mais finas maisagudas são estas faculdades, mais poderosa será a indivi-dualidade (4). |ISp;ilIliíÍ :S^§$&m ' íli

| Que importa que poucos dêem valor somente nas pro-duççoen de Alencar, ao torneado da phrase, á harmonia dapalavra cheia de eambianíes assemelhando-se aquillo mie:?alguém ^nominou « virtuosidade de estylo » se a maioriados que as lêem achão no fundo d 'este formoso painel onervo mágico, que estremece o coração, que com move, queembriaga e seduz ' H
¦¦¦.£'.v. :.,.-•¦¦ 

¦ 'V ¦¦¦¦¦¦' ¦ F *•>...-.>¦.¦-w^1'

j^rz-v^rr"¦•<¦¦','»¦¦'- . ¦„ ..-¦ ¦' ¦¦'¦; ¦-' '.'¦:-.;.¦¦-.;
'¦* • ,'l-í -'"? -"•'' ¦'•¦¦¦!'¦'¦ * ¦¦K~:'-"''''^

-=\'- (4) A litteratura do futuro—Pierre Lotti.
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IRACEMA

E| por isto que sua obra ha de atravessar gerações como
a de Ghateaubriand e Lamartine, sempre vivas, sempre inte-
r issantes e novas para áquelles que conhecem os grandes
abysmos da dor e das alegrias do coração humano. WÊ%
dyiEd. por esta razão, diz,eminente publicista,., que hão de
estar sempre a surgir poetas novos que cantarão eterna^
mente para seus irmãos a canção de suas almas, de suas
alegrias e de seus temores em presença da vida e,da morte,
em prese iça do Amor, em presença do enigma do mundo.
E por ma:s velha que esta canção pareça, ha de todavia ser
sempre pova, do mesmo modo que os sorrisos e as lagri-
mas são sempre novos embora sejão eternos. *.

a Dr. JosilLtNO.
.¦MM.—naaai.M .

IRÀ€EMÀ
(Sonetos lidos na sessão «José de Alencar» )I

Inda além. muiti alem daquelia serra,
que ao longe azula- na distancia extrema,
nasceu oUtfora a lánguidaIracema,
a mau forrriosà flor, que terra.
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Tão rápida e tão leve como\a ema
que pelas selvas perfumadas erra,

'¦' *y a. '

era a doiraãa flor que o aroma encerra
e a mda^e^ra do inimirtalpoema*

¦'dd^-d-dd ;'7'a '.':.•...- 
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XJmdia a virgem, ao sahir doharúio,
pasmeir vê junto a si guerreiro extrcmho
formoso, a contemplai-a

¦¦ aa ."¦- ' .'-"".';-'~- '¦¦'-*'¦'••¦¦,.:'''"'.' .¦ '¦-.-. ¦; \ 
'¦ ¦ - .. 'a*... ¦¦'•.-'

rapidà a flexa fhé despede então.. .
Mas, do vêl-o sorrir, calmo e ferido^
sente também ferido o coração!.. .
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. ......; ..¦ 1. ¦.j ...Desde esse dia amou-o eo'a ternura
de um fundo amor intrínseco êwgm<&:

a mor nunca sentido e nem gosàão
por coração de humana creatura.
Por elle em claro dia, em noite escura^
viveu em sonho eterno atribulado ;
foi-lhe a vida um suspiro angustiado
que a levou do berço ã sepultura.

.' ....',¦¦-¦'/•¦ ..'¦'¦-.'.''. 'i '-¦¦'<-'*.
¦i '¦.¦¦',/..'-¦ :t .'¦*'':. 
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»¦' 
""• 

¦-'¦;.Por elle, em andas de um martgrio mudo
deixou selvas, família,, irmãos etudo.. ..,.
Por elle ainda o próprio Deus esquece,
A elle entrega a ftór dá,fprimavera, -
o lábio, o corpo, ávida e ma^s lhe dera,
depois de morta, a aMa, se opodesse!

%&* www bravios, marulhòsos,
de meu/bèrço natal. .. Heróicos mares,
que gemeis[como os trêmulos palmaréSs
ao bafejar dos zefyroscheirosos;
verdes mares sombrios, proceâosos,
alizae, como os verdes nennfaresy
para que ò manso barco aos frescos ares
resvaíle á flor dos ventos bona/nçososl
Dentro do fragãlenho valoroso
vae o guerreiro : crava o olhar saudoso
da terra amiga, lá na curva extrema.
Eno seio da vaga immensidàde >
imz-lheo terral, envolto na saudade.
am<fo o mel do nome de Iracema, U

Álvaro ÊfM$ÊlÊ
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A ADOLPHO CAMINHA
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Era uma evocação penosa talvez, mas c}e uma pena
onde" havia restèa^ bemdictas de um lem; mysticismo, de
uma "pena onde havia a essência santa de muita ventura ex-
tiricta, era a evocaça > silenciosa de um passado muito que-
rido e jamais revivido, de uma phase de sua vida em
que o coração conhecera—o virgem coração hoje tão árido,
ds uma aridez de steppa russo,—os gozos de affeições mys •
teriosámente complexas, que jurtgem o coração âssubtile-
zas caprichosas de um espirito, que desabroc^a innocente e
são.... evocação penosa talvez,'mas érn todo^ ó.caso muito
dulcincáda péía re ninisoencía ue èxtiiíítoá gojosv qus da-
vam á sua vida um colorido de poesia...

Lévára seu espirito a essa epocha sempre relembrada sari -
dosamente %^^^^^^^^^Í0M^^^M0^^^^^^
phase de sua existência^ rornançe de que ella fêra a heroina.

É era urna magoa agridoce ao pensar gue ella tivera em
suas mãos o desfecho e que preferira à solução mais dolo-
rosa para si a urna outra vulgar e banal, e que desfizera a
km aceno de seu báprichõ o sdrtho, que acariciara por v%-
zès; 'levada por sua natureza muito romântica é ávida cJe
sensações fortes e sempre novas, onde rtâda fiotiv^sse que
não fosse tnuito original e muito emocionante. I

Procurando o requinte na sensação; no gozo d'essa af-
fei^o, dèixtrâ talvez fujtr a ventura, mas scismava as ve-
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zes que a desventura é que estaria na realisaçãò d'esse so-riho louco. ¦ /-:.vVV' >
E como ella tinha viva ainda na mem Dria a impressão da

primeira vez que o vira-o garboso principe muito louro,muito branco, de traços feminis/e que ella contemplarafriamente, apenas com curiosidade, mas sem interesse !Depois foi que lhe disseram que elle estava alli por suacausa, que abandonara a corte com seu fausto e seus pra-zéres, as ruidosas manifestações com suas pompas/as fes-tas officiaes com seu brilhantismo. só: por ella, só para vêl^so parase approximar d'ella,e então foi üm deslumbramento
que a cegou ; não creu ao principio, mas depois os factcscomprovaram-no e ella convenceu-se pela evidenciai.FÔra-lhe apresentado S. Alteza pelos amigos, que logo en-controu pomptos a lhe servirem de r^oWsollicitos e sAlteza dignou-se muito amavelmente cümprimental-a e Wlanteal-a finam ente, como um principe e como um rapazde educação feitanos salões dás capitães européas.Apelle - Sm Altezz - apesar j||| soava para ella de
Íalezl^,eXtranh°' 

G a VÍbraÇã° d'eSSa reson^cia decidira

sufficiente para que ella esquecesse a distancia que a sepa* .*yM. elle, e, transformasse em ponte a barreira, qüe ás eon-veoçoss^e a hierarchia estabeleciam entre os dous de umtrndo absoluto e irremediável. .". A' •
^O- olhar d esse principe forasteiro-garço e * límpido-

lf?É 
"r e V'era' S* - '* d9«ura *<« e ascética deum olharde virgem que tivesse vivido n'um recato perpetuoesqmvando-se á ardencia dos soes intensos, e Iuminc^ de'Um paiz equatorial. u.mriubos ae

n *^va 
"aí 

„ f"'- ^ 
emaÍt° ^as d3.s_a raã.

tisadò ti„"S,n'J5f'41 SS*»«ns«, estava syAboSJisado toio o ss^ro da sua eiucaçâo.faustosa, eoseu ves^
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tuarip correctissimo, de:tacando-se notavelmente dos mais
vestuários de seus companheiros, seria bastante parad'el-
les distinguil-o, si não possuisse alem disso belleza e graça
realçadas peiá cor serena de seu rosto byal.

E qüe nobreza firme em sua fronte largassem rugas, de
uma limpidez de mármore bem esmerilhado !
•xlira b refresentante de uma raça poloneza de sangue

real, de austeros hábitos e antepassados gloriosos, que se
celébrisaram nas luctàsdo sàbie e do amor.

Envolvido ria denuncia de uma conspiração, evitara o pe-
rigo pásséiandó ás capitães européas, onde a policia mos-
covita não o podia alcançar.

X ErríX Paris levara uma vida de aventuras galantes, nas
quaés" fizerarr papel saliente mulheres dá alta vida—cbloro-
ticas parisienses de espartilho, qüe se deixavam irresistivel-
mente seduzir pela rígida correcção de formas do moço
nobre. v ' 

\-';'¦¦¦¦ 
* ' ,. "y\" ; ;<< ;.x': ' *?,>*''['

; Visitara ViertnaeBerlim, Roma eMadrid, ondeereouum
premio original nas touradas para o valiente, que se deixas se
espetar nos cornos de um touro. v

A propósito çontava-seque uma madrilensè formosissima e
cruel conseguira por essa forma a avultada quantia offere-
cida por S. Alteza, exigindo que o amante se suicidasse, o
que o louco mancebo fez, depois de deixar documentos fã-
zündo cessão á amante do cobiçado prêmio.

Depois veio á America. Os Estados-línidos, o México,
Guba, Buenos-Ayres e Montevidéo tiveram a honra de hos-
pedar q principe e por fim o Rio de Janeiro, onde tèncionàva
demorar-se poucos dias.

Mas n'uma tarde luminosa e iholvidável, Ò acaso levou-o
á Rua dò Ouvidor na occasião em que lá estava essa crea-
turinha, que ia dispor de seus planos e de seü futuro,altiva>-
que passou semi ôlhal-o mesmo, bellg,M que arrastava as
atterições e os corações dos que ayviam...
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í ? Ò negro azeviche dos cabellos íbrmosissimosy os olhos
escuros e severos e a bocca pequenina d^fluminensé enc^
tadora tiveram mais pqçier sobre elle do cjue á-eleganeià dás
francezàs lymphaticàs è" a paixão defójgo das robustas me-
ridionaes da Andaluzia. l ii^^^^^Ül^
x Foi uma explosãQe foi uma loucura.

Infbrmou-sev <<E' de Campos»,}\ disseram^è, «é p^rtê
amanhan.» ^ v
; E foi assim ^^.^i^^^^^^^^^^^^^^^^

receb :r o príncipe russo que peregrinava pelo.universo. -
Ao chegar á e3taçao, grande era a massa de curiosos que

iam vêl-o... *,_ ^ 4 ,,'v ; >/• *~-\^':'
Foram organisados festejos officiaes paira à sua re->

cepção. A |H: ;:^^:^,;;¦.,*,..-.j |f| ílllll
Elle olhou e não a. viu e tudo lhe íbi então indilferenteL^

açòlamações e discursos, musica é fogos, banquetes e dãn-

ISTo dia seguinte, porem, sua sóffreguidão foi satis-

Sahiu a visitar a cidade e ao passar pela ca?a do Pr, Ri-
beiro — um, capitalista da terra —^ sorprezp fixou o olhar'
nrum grupo 4e moças que á calçada palestravarft.

Era Ella! \ ||||
Os companheiros de S.Àlteza fizeram um cumprimento

rasgado e sèmi-familiar, elle fitou-a demoradamente, incli-
nando a cabeça com graça' e òchilréar de vozes subido pa-
róu e o príncipe foi um instante alvo das attenções de
todos. '•'..' .slV' '"¦ ' "' Wi '-¦

—«Aquella é filha- do Dr. Ribeiro, Lélia, bem chie, não
acha, Alteza ? >

—«Sim, bem chie! »
E um delles — o Gouveia -—intimo da casa; deu infpr-.

mações^:- ^MMÊÊMmÊ fÊÊ.
E' uma menina extranhamente éaprichosa.
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|1;Í^|ÍÍ|S1||||IÍÍ repeliido pertinazmente os que
pretendem disputar-lhe o coração. A,

Poderá amar, mas emquanto souber que não e amada.
I Talvez feita para grandes dedicações, não pode supportar
a banalidade de um amor correspondido. -,; ||||| ||§

Sonha cousas muita ideaes, paixões muito complicadas e

febris á Ohnet, arroubos lyricos á Hugo. .
E' o romance de certo a causa d'esse exaggero de imagi

SpiA E o cultivo de seu cérebro lfpW»P|%
mento o romance indistinctamente colhido ^m 

todas as

livraria! e nos qüaes acha-se a apologia de todos os crimes,

a legalisação de todas as infâmias. ,;
¦ È'' um productò da perigosa escola romáhtica, um cérebro

envenenado já, e que bem orientado teria seguido cam.nho

menos pernicioso na apreciação da vida e do mundo . ¦

Até. P comçSo, que devia parecer extranho a «*««*£

ção perversora e prejudicial, até o coração delia se re
. -' ¦ ,. • .,'-'.¦ •,'*',-A «'¦'¦. |."', ¦ ;' A. A " /'VA". . í- 5' " "' ',' ¦"*¦"'¦'' . ¦ ¦ 

k ' i..'''. -¦ A'' 
"*' ¦' ¦'"?¦' v . . ¦.' '¦'"*'

."Tomo disse, quando se i™Pressiona^i"1f ^ ^«nõ
contra resistência, esse sentimento progride e g»«W£°
I ella se sente incoercivelmente dominada pela influencia

poderosa d'essa paixão imaginaria. |||||
. i Siporem a pessôa-objecío tfessapaixão-cede, ella es

fria e esquecei r ' .;.' ; ' *~
Ainda, si alguém ousa, sem seu M^gl^*

seu corâf ao --ai d'esse l -incorre em seu ódio, em sua an
*AV 

.'v;.' „¦'¦' AA:. ¦" ' 
. '.. aa. ..'. . ';-.' ''.,";^\ :&¦¦¦¦ •'•¦' ¦'¦'¦•:>-.--

ttpathia. %
E' uma nevrotica. , . « rt„
Era sua alma faz-se o chãos, quando ella tracte dejute«

as^essôas e os factos do meio real e prosaico em, que vi
¦ ¦¦'. .'í. ."*>'. A A, - ¦¦,:';-¦¦' 
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V6Suêr 
transportar para esse meio os soena rios luxuosos e

fanSs!"P personagens impossíveis e illogicos, assolu-
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e.abSUrdaS' t? entrou algüres em livrosque leu e que mais a agradaram.

to*?«IPpala?perante °seu espirit° * s&iffiü
tos 1 n,S 

revelam-seact°res medíocres, todos bs fac^

lÉIll Sto llffiiiiiiliíil^ame continua, insaciável, doentia, martyrisadóraiSlIilPfWfiii^lWI
fez-se àm^^M^^^^S^S»
«lha. uteao Dr- Wmmmmm^Êm

aviso. vaga^ tinham-na posto cie sobree SÜiSllIPMW
em conhecel-a de perto m'? ° °Prazer ^ tinha
Campos tinham t a^^I* &P ? ^^ em

to ^e é mmmm iüüilt^ lifiImagine quera*a descreveram CJ,- -:;/^^'-
e complexo, todo arredio ao amô- PP 

COmçâ0 extranl™
fiado; um coração <me á u,Tí 

nstlncti™»ente descdri-
audacioso |§ És^SilpW Piü»um ódio intenso, inverosim? ' ' P cPndemna^o cora

| eis porquê temi que o simnlpc fw £ * IftltStado fizesse nascer em cOracÜ^Cto*«er-lhe aprésen-
mente hostil desconfianças iSãareldrOSOetaofacil-«ma entonação muito levementé^r^"'? ^S*tiílha
elle era o mais possível sÉÍIÍ ' mas nã« refelsada;

'Ora, mm infamaram^ ^nC9 aSSÍm fal,an*-
mm ria.: 

amaram-me-Nao sou o que dizem.;
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Oh! corto me satisfaria que assim fosse ! retorquiu-lhe o
prineip5 fitando-a longamente.

Av despedida um longo aperto de mão unio-os por um
convênio tácito, nem elles mesmos sabiam si para o amor, si
para o ódio..é

Não viviam comtudo iniifferentes ; sentiam-se dignos um
do outro.

A reflexão, que veio naturalmente apoz essa primeira en-
tre vista, convenceu-a de que con vinha continuar esse ro-
mançe, onde apparecia um heróe que tinha tantos predica-
dos exigidos para esse titulo.

E depois—porque não confessal-o? — elle a havia im-
pressionado. Si isso a humilhava um pouco, (porque ella
pretendia ter absoluta independência de seu coração) não se
lhe afigurava contudo uma desgraça irremediável. «

O que predominava era a nevrose, a busca anciosa de
scénas imorevistas , o ideal no amôr,—o romance feito reali-

El!e a havia impressionado, sim ! Não se é debálde bo-
nito ê moço e de mais a mais príncipe. No que ella nãopo-
dia crer, porem, era no amor d'elle. Consideravam de uma
natureza differente da sua, sem afflnidades quási como ella;
talvez porvsir% posição, por sua educação è até por esse so-
taque especial que elle dava ás palavras, que aliás pronüri-

v ciava com clareza, e correção, v
ji Si elle .tivesse intentado conquistai-a sem o ávisò prévio

que fez, encontraria, de certo, n'ella Uma adversaria calcula-
da' mas, sem o querer, elle frustárá-lheesse plano,rouba-

íra-lhe essa arma, descobrindò-lhe o jogo, o que a obrigava a
abadonal o sob pena de tornar-se vulgar, quasi ridícula a
resistência em empregal-o.

Portanto ó qüe ella procurava por fim, o que Sua natureza
càorichosa án ciosamente buscava era uma nova modalidade
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para Sa manifestação cfessé anior í$p^^MM^^^^^M,
circumstancias de acaso.
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sensação, o epílogo d'essa historia de amor, cujo prólogo
fôra essa tarde representado. IIÍ?^i^ÊÍÍÍ

Quando se encontraram depois é^||^^||^^^|^
elle rí^Ui ria delicadeza exagerada não manifestou - sé mais,
¦'.* ' ¦ -. " . '¦ '' 7-- ' " ¦' 7 7' . . 
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esperando que ella desse-lhe permissão para brótinüáír. :;:VV
Dansaram, depofé èlle conversou íohgò tempo com o Dr.

Ribeiro, que O convidou a apparecer freqüentemente ernsua
casa, «que fosse jantar domingo »

E Si Alteza tornçii-se habituedassoirèes do Dr. Eibeiro
e com essa alma muito franca, que era a d'elle, muito4o.t-
municativâ passou a tratar sua adorada tamiliarrnerrte:
A Lélia !> E o romance proseguio iritérrhèiadP de incidéiítes
emoeionaes, que davam vida á excêntrica menina.- E tarito èlle occüpòu-lhé toda à attenção, que ella até sus-
pendeu a leitura de uma obra deFèval em dose^olürries
dos quaes já havia devorado Ps seis primeiros.II a

Provocava quasi diariamente scenas de effeito que a dis-
trahiam § p príncipe, que não podia ainda coMprehenslel-a
bem, por isto mesmo mais se prendia á graça de sçü sim-
blante; pnds se reflectiam as nuanças variadas d^ssaserjps^
çôes, e á originalidade ÍfÍ§4^^W|^l|Í^^lllllI

Quanto a ella, ás vezes julgava amar. fasia as.vées esfbr-
ços para isso, mas n'um dado momentp/a^satevam na
uma frieza e um desanimo para ella ineíq^icaveis.*^ ¦

Uma óccasião recusou se termlnafítemente a dansar com
S* Alteza tf uma reunião aonde^inham ido;- I

Elle exasperou-se e muitos áías deixou do vel-a"y Era o prenuncio do desenlace final. pl!!fiftillfi
;Ella o conheceu. Sentiu na athmosphera, que O envolvia,'que ia sedar àiguma novidade ^a Ultima MM de iim dwfò'
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Foi n'um intervallòd4uma walsa reconciliadora que elle in-
terpelou^a: í

«Lélia, deixei que o tempo corresse e qué podesjse pensar
e qué podesse me estudar..,

l^afece-me que pode já avaliar de meu caracter, de meus
defeitos e de minhas qualidades....»

E S. Alteza, timido e tremulo offereceu, sua mão de princi-
paá humü^

Ella çórou e baixou a cabeça sem responder.
A Não responde ! ouça, não exijo sacrifício. Consulte a seu
Coração, lnterroguerO bem.

11 Si me ama. porque hesitar ? si não me ama,diga-me fran
catnentè, ir-me-ei d'aqui e nunca mais me verá.» s

«Masisso é impossível! Bem sabe que-não podemos ca-
sar nunca ! Esqueça-me, observe a sua posição e a minha.»
—Que i|Tiporta a minha posição! Desprezarei honra e
fortuna, abandonarei minha tamil^, si fôr preciso para ficar
aqui comsigo, para viver para si

Em todo o caso — porque não me responde ? Seja fran-
Ca. V. me:amà'?»; ,0 -J/'• \<%y\\-< •*- iSPf
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A Ella olhoü-o -muito pallida | dísse*lhé secca e ríspida :
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aIIIs^^ 11— Jl
No dia seguinte muito cedo Lélia achava-se á janella; quan-

A Àppioximou-se e disse :
«0pr^
BUa-^de espantada—não creu^

1 Abaladáj commovida, sentiu os olhos marejados de lagri-
Cirnas* Era^eácção;.aA.;a; IíISIIIIaIIsIIIIsIaSli

Nem tri^ nem alegre ; era um sentimento ignoto e inde-
§^§^Ê^^Ê0Ê^0SM^^ÊÊÊÊà saudade,um
vácuo, mas em parte conseguira a realisação de seu ideal—
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um desfecho não commum para o romance de sua vida—-ú
primeiro de que ella tÔra protagonista ; itllxllli

Incompleto, porem, o ideal ardentemente appeteeido,
porque faltava-lhe a sagração da veníura e por que èUe sesentia a responsável do que acontecera:- llllllÜ

Estava assim na situação de um actor que representasse
para si. mesmo. ^^^^^^^^X

E hoje, passados annos, ella vememorava toda a historiamelancólica d'esse amor, e verificava-com que magoa a 11
punglr!-queseu coração fora aos poucos enrègelando^omo -um volcão que depois de successivas erupções acaba por Wamortecer e extinguir-se. X , V

Nem gozos, nem crenças, nem aspirações ! ,Era p vasio, era o escuro, o nada a povoai-o •'
Em principio-o indislincto, o indefinido; nesse terreno •o romantismo-a hera perniciosa-encontrara campo vastopara prosperar, depois a cegueira, a vertigem, o illusiona-mente .fantástico arrastaram-no, fatigaram-no, IsllrlÜSino ate, que sem forças, exhaustoXparou. 1 pllEra um exgotado, vasio, vasio de aspirações '

ftâlS- lif 
'¦ maS a °0ragem WÊ&Ê vontadementia lhe, fugia-lhe o vigor, o enthusiasmo dos 15 annos

| 
A poesm tmha se gasto ao attricto de tantas commoo&s edn^se-a que séculos haviam passado por sobreelle

| 
E a evocação-ama^a e penosissimà se tornara aocomparar-se ella com n anofA™ ^ loruara, ao

sido. que fora, e com a que poderá ter

cipe, sempre a mesma, sempre inali^^r ^ ÜÜip degess0, mmãÊSÊÊ mmboni-
Rio—Agosto de qõX
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Frota Pessoa.
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Da Formosa Ar atanha, em cerro deoiro,
Lá, entre o céc\e o precipício, açude
§P larângêiradá seu frptcto loiro

' E ergue a andiroba a sobranceira fronde
Lá onde sobre o vasto sorvedouro
O sol a rubra cabelleira esconde
Nasceu Rosina—a virgem feiticeira
Mais alva do que a for da lar ange ir a.
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Era um vulto gentil. Archãnjo posto
Por Deus a terraye que do céo descera.
Â Primavera ria no sen rosto
E d seu rosto sorria á Primavera ;
Nunca a nuvem sombria derum desgosto
Turbou-Üièa fronte—limpidachimera !-
Eo céo pasmava, corno aterra, aovel-a,
DeveUa assim tão pura, assim tão bella /
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AlHvivia--langüidaprniceza—-
No regaço da selva americana;
Scismava ac> declinar da natureza
Sentada junto á porta da cabana.
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(*) A. idéa deste poema nao é original: é oriunda dos aborígenes.
Loiiféllow, na EmngeUna, íanibem refere-se a ella. '
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Quê murmúrios npvalr enademsa
Nalánguidezda hora tardiana]
Quando pelas quebradas se prolonga
O doloroso canto da araponga!
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Doce perfume a ar agem trescalava
Beijando a flor que o cálice eutre-abria,
Mas seu lábio gentil, quando falava*
Era um mysto de jlore de harmonia..:
Ea luz que da pupilfla irradiava,
Doce escada de amor quedo çeosuèia,
Por onde os serafins vinham cantando
As harpas de viro tremulas vibrando.
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Ü
/í/li vivia, jlor entre os abrolhos,
Na pureça selvática do agreste,
Era o céo em stSalma, §| nos seus olhos
prilhava d estreita de julgor celeste
Alli dos perfumados magnolios
Todo o valle risonko se reveste
E assim vivia descuidada e pura
Como lymphaquelímpida murmura. %

SflS ' II II1 I ftlISiÉltl
^í, «m dia—Rosina, á luz d'aurora,
Vio um raio de nevenairtontanha
Eaovet-o, a virgem, tremu/a descora,
E um engenuo ruborseu rosto banha ;E?meunoivQr^exclamoU^q
Ditoso o coração que o acompanha /
Feliz quem pode amar um peito alado
Que jamais foi querido eriunca amado.
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È par Ho. E vagou annos e annos
Em procura da epkemera chimera.^'Malma 

ardiain-lhe os sonhos e os enganos
Eas illusões a" ar dente primavera. /.'
Cega! em vão procurava os desenganos
Da neve que €om ° sol se desfizera,
Porque para quem ama com pureza
E sempre pura e amante a natureza,

lililtl Iflü IiIíI^ÍIIIaÍ '
Debalde perguntou aoyalle umbrozo
Pelo casto ideal dos seus amores,
A 'sombra interrogou, ao tenebrosa

•Bosque, cheio de sombrase rumores.
Em torno o largo azul silencioso
Era funda ironia âs suas dores...
E ella o lábio catouJamargo>e mudo
Era o céo. era a sombra, o bosque e tudo'

A IX,<>.,

Assim vagou na terra, a sés, no meio
Da floresta da vida mdifferente ; ||
Chegou a Primavera-o Outono veio,
Eòs annossê passaramlentamente i
Rosina então sentio gelado o seio,
E mirando-se a margem de um corrente,
Vip quê a noite era perto,e o. sol já posto
JSh) céo como emsu'alma, e no S0 rosto |||
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lÉl Ü Ü que tão longe teu plaga estranha

Pois vioque a mesma neve da montanha .

Erâ agorapomada em seus cabetlos /...'
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Chegara o duro inverno»¦•.;- a'noite banha
A ruina dos lemures castellos:;
E ella chora por ver que ã vida breve
Foge e o senho desfaz-se com a neve !
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E marchava no trilho miserando
Quando surge um phantasma horrendo efeio

Inda mostrando o golpéiado seio. ' 
'

Eis que o phantasma as suas'mãos tomando
Responde, erguendo o alfànge de permeio Hl—ifiv íw # §<?|| transformada em goivo ItS

-Sw ff|gf? comigo ; eu sou teu noivo í 1181

alva^o-MARTINS."-

." *•• -1 -,,« '
;',; ¦: í,\ ,'S';'.Í;.

';''', 
;-V ..¦''[" /¦'-'"¦.' ; . ,'° •. -,"¦" '¦'.'::

-' '-'¦¦ ¦ '..;¦'. 
_- • ^ *\.'.•-¦-";:s*¦-'./?•-.

¦'"-• 
! 

" "' 
.-,¦

,'.¦:"¦¦¦¦¦' 
'¦".'' ¦" ¦' ¦••• '. ,- -. ' .. 

'-',* '»;¦ 
***' ¦"¦ . ' 

. '"' i 
".." 

¦ . - ¦•• .', •• - 
"•• .>'',''* ' '

>¦...'• ¦ ., ,.*:¦¦ >¦ •'"'..- , ¦ ¦¦-. ". á.'.' '.'', • *'..-... .,'.,•>.'¦¦,*¦ '~..-'f. -¦ ,...'. :, ¦¦ ¦¦¦¦ - - ., ».'»i ":'...., ;'¦..-'¦ '••..¦• •*' •..'.. /•>; -'•¦•
-¦''/ '¦;'¦''''.'"' '¦;.. -'•< ¦'':.•' ¦¦ A':"'^ ^-:. - '-'.J'.' ¦'¦" 'i . .¦ . -¦ i- ","".-l. . .'/¦ '...V.

í. ''iiíi "'¦ k'"' . i ¦"*'' "' -'* 
'¦'""'¦> '"¦¦h' " 

1".^ 
'¦ ¦ ¦"..¦".'- i*'; ," ' ' ¦'... ...-¦. ' . .¦ ^ ¦' i) ,¦''-. ','".'. 

"'.'¦¦ 
."-'•«.¦¦--'¦ ¦ ,'.¦ 

-lv'' 
A •:¦.'"'." *'¦ * . 

".' ,*'"..! '*'¦'<-.¦¦ ; V ¦- í - -! ' "¦ V' '' '' '' '"'"(*'¦ .„ i- 
'¦¦'¦'¦¦'¦' ¦" •- í .'-¦¦.¦". i'.... .*-. «' .-

.«ffifcs



m CENÍRO LITXERARIO

?¦¦';:

-.'; ¦¦¦.¦¦¦:> 
, 

¦'," .¦¦.,¦.¦¦

"; :*_,

iii
«V'7

I -'"'.* i ;•¦>'.'. •-/ < v'.'i .' Vi ¦'*/'•.¦¦' ¦'• ¦¦ •
¦j^^- .V ¦-.¦As

¦¦(:": ¦ •¦".."• ¦-¦ "¦ 
'/

( , ' l
V

Guando o amante Querido, com um supremo esforço da

coragem quasi vencida e exhausta, acabava de desprender-se
dos formosos, braços que o apertavam cpmo tentáculos de

polvo contra o peito angustiado, traspassado de dores pun-

gentissimas.inconsolaveis,; da adorada criatura que o en-
íouquecia, o marido approxima-se della,olhar esgazeado, na-
riz aduncG, bigodes assanhados, heáiondo, a bufar de dese-

jose de sensualidade. . ,
l A infeliz criatura ainda tinha.os olhos cheios de lagry-

mas, e o olhar todo cheio do que tanto tinha olhado no ul-
timo momento do derradeiro beijo. A alma soluçava ainda

desfallecida com a violência da dôr.e o pranto arrochava-lhe

a garganta como alguma cousa viva que a quizesse matar.
A approximação da figura angulosae feia do homem que

el!a detestava, foi brutal e estúpida. Ârregassou o alvo cor-

tinado que fechava o leito onde angustiava aquella flor estio-

lada e sentou-se estonteado, bêbado de desejos, no altar sa.

grado do amor, onde palpitam, fremem,deliram, beijam-se as

almaS que se amam,na sublime communhão deste affeeto lu-

minoso e puro, com o mesmo desgarre com que um aguar-

dentado senta-se numa cama de prostíbulo. A sua mão com-

prida e molle fez pressão na curva do joelho, que ella tinha

um pouco erguido, e arrancou de um puxão o branco len-

çol, que a cobria Os soluços proromperam violentos. Es-

tremeçÔes nervosos sacudiam-lhe o corpo delicado e bello
em' eohtracçoes dolorosas e cruéis. Paralisava-lhe o coração

} na d5r supréma-da próxima immolação, que já sota..
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1 Í^S^WnWlfii^^W^^^SttS os çábellõs afré-
ptáram-se, e a bocca abertar quasi que !Íllíav|fÍlSS^tW'

pensamento extranho, que Jhecaiu nos nervos assómbran-

à mulher dormia. > f %
' - ^.-,-¦'..--.'-" -'-,: ':'¦'.'¦• 
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Pouco a pouco, porém, foi-se acalmandov á proporçãoque o susto diminuía, e àchegavá-sè a élla^ aedcotádo elugubre, no gesto de quem profana o sagrado;
A lâmpada empalledeciá, e a el^

do-se. O forro azul do quarto escurecia. E mais e mais o cora-
ção magoado daquella indefesa criatura se opprimiaáapro-ximação do acto ignóbil que ia ser obrigada a commettér

^ontacto de um sapói Parecia-lhe um grande morcego queestendia sobre ella às longas azas fúnebres e Más, na ÜP
medo tirttante, M, cinco anhos já que viviam debaixo domesmo tecto^ quando aquèllè homem vihbaèxigtóbe osseus direitos matrimoneaes, brutalmente, sem um afagosem uma caneta, sem um pedido ao menos Tinha-lhe asco '

de mulher andada. Parecia a ella que a sua carne ficava
nveis fe dolorosos de violação. ¦ '

se de mu.to doente; tomava remédios sem causa para melnor^llsiiiiiililiiÉ^l

- V3

A svezes procurava ser bôá, amante, carinhosa; juravasacud.r de s. aqu.ltoqüe ia anniquHartdo.a dia a dia, è wvoUtava-se contfa s, mesma, julgando ser uma doença nervosaaquelleabofreciBlento.aquelletédio torturante; masSÉl
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dia vencer, era uma cousa insünctiva, poderosa, ç^ue a ava-
Sallava inteira, que a" esmagava ! Depois arrepend>a-se deter

iP^PliS^fcSiínG^ 
eç,raÇã0 doçuras para o ho-

mem que tanto a ramargürava.
Era uma flor vegetando á beira de um charco, de cujo

contraste mais sobresaía a belleza, e o perfume mais ayida-
mentesorvido por causa da: impuresá da lamài

E não tinha culpa de tudo aquillo a pobresinba.. . De-
ram-lhe áqueUe OiGmem, qiie a:desejpu¥.porque era rico,

eia riquosa edoirava-lhe a figura repellente èa ignorância

•MuitOAnovâ, sem ter amado aipda, sujeitou-se ao que
qüteeram: que fizesse ;::S> v^Íl|E: : ?'¦ •' 5fiÜii|$tí *'"'"v;';'.

A esmerada edu cação quê tinha não lhe dera a conhecer
ò que é o coração, que só se vae conhecendo nas agruras da
eMstencia, e a sua vida, até o momento de unir-se áquelle ho-
memv tinha-sido um como viver de rosa que começa a
abrir. Depois ò monstro esflorou-a,sem que ella ainda tivesse
aberto em flor. Então foi que viu b Fundo abysmp em que
tinham-na atirado, e as lagrymas substítuiram o sorrisp,e a

\ Foi nesse desalento, nesse: martyrio semi lihitivo, nessa
noite brumosa de seu viver sem, luz, :que lhe appareceu a

'figura radiante de .ura sonhador, de u^ poeta/que a adoraya

de longe, como uma beila creação de sua Musa inspirada,
f Tinha o sol no.olhar,^a-^hte^ptaií^á a«útw^:d^;-
... 
'..';¦¦". f ,¦ .- ,i ¦ ¦• .'"'.¦¦'/.¦ ,- '(v, « ¦ ., 

'¦: ¦¦..." i. f , . ,¦ ¦, *',¦,*'"¦. , 
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f S * 
0 primeiro encontro decidiu de uma vez do destino da-

% quellas^ duas criaturas queíhaviam nascido uma para a^ou-
tra mas que o preconceito publico Reparava, entregando a
mais beíla, aquella sensitiva,# unhas jde um touro. A pala-
vra vehemente, apaixonafe^
bios nu&a torrentède harmonia; .ella quví^-O encantada,
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em claras manhãs outonaes. F^saro

^Entregaram-se todos um || outro com 0 despredimeh-to e a prodigalidade dos que se amam muito.
Nem se pode dizer quem mais amava, si elle, si ellá. III

=ua alma lÉPí ff?ll»*l*Í« vigorosa 6 alacre, e
si 1™ ^ 

Ca?tava- como 0 ™xinol extranho,
wvIT',:palpave1'Aos mmmmmma das
pf alma '^ T"80 bri'h° SU3Ve e««» «!§
recaída e«aSS ^"Sp*» muito tempo oppressa elecaicada, eUa sentia-o. Era um como dique fèbrèsánHn

fonoTÓ * 
mt*ma »*»« já se ouvia o timbre

• de Ta,l P»»» "lia ria alegremente. No entanto
todo" o colv 

qUanda' Um estre^o violento abalava-me'

d" os dtofe 
*,h0S 

h 
°5 6m contrac«3^ SIrepulsa, abriu-

ggggl m passava por diante do! |j§g§ j
Muelle ab timént0 dossentidos da ue t^'scoe^-ade novoenchendo-a4e vidae de alegria corPOI*eo,

5 ÜISSI8P 
"m viverdotoroso : e ainda mais. por 

-í
«mio, que o mando se constituirá em seu carcereiro e comoque a sombra do seu corpo. ^eiro e como

IWiiili fraPÍdaS 
: é uma<=o™> infinita noite em

^Ss de vidferm nndaS 
* 'UZ- ««iSSiaiOlí

¦:r.: . «^ »JJíte o couVao. Nao guerra acre^^'
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ditar, itías os jornaes da terra diziam, diziam com saudadq
que elle ia: partir... ;^ véo de sombra e tristeza velava-a toda.
Ililíi: ultima noite elle vestiu-se de preto para a despedida, e
sem coragem, yacillánte, foi seguindo indeciso.

Ella attrahia-o irresistivelmente,ce, sem se! aperceberf
achòu-se a seus pés. Sentaram-se nò jardim, juntos ao tron-
co de uma palmeira. Esta árvore, em si, tinha, para ella, a
saudade desconhecida dé uma còusa longe e vaga; e por
isso escolheu-a para testemunha da despedida que talvez
hão podésse supportar. Perfumavam levemente o ar aâ moir
tas dos jasmineiros em flor. Trazia um vestido roxo para
bem exprimir o que sentia, talvez, ella que tanto gostava
da toilette branca e azul. Os negros cabellos que sempre tra-
zia dispostos émexquisito e Original penteado, estavam desr
manchados em desarranjo de dôr. Havia longas* horas que o
esperava soffrendo. Ò lenço estava embebido em pranto.
WJIM^^^: W^^Ê^^^^mi^^ deixas seffrer abandona-
da na solidão desta noite terrível 1 ?

Perdoa-me, eu não tinha coragem......
Mudos, abraçados num delírio de dor, de agonia e de

amor, passaram longas horas em que se não ouvia um
rü rriòr, èm que se percebia apenas o soluçar dorido ò
inconsòlavel de suas almas. ,. . v

y: Elle ergueu - se, e ella ergueu-se porquê tinha os braços enla^-
çadosnó seu pescoço e não se desprenderam de inteiriçados.

Elle abriu a bpeca è disse na lingua de BjTon^ que ella
tanto amava : — Àuria, donf fbrget me ! - •

y Àuria, como allucináda, num beijo em qtíe tinha toda a
alma, á vida e ,6 coração todo, por entre soluços e*prantò^
como as ultimas vibrações de uma harpa que expira aQ;|on-
gey; geméií num sus piro estrangulado ~-Õ m ar, Io ve me and
leáve me not. t. v

Pedro MONIZ,
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í^a #$ amethysta roxa das olheiras
Besta helM é framinacreatura^^
ÍJm occâsodemysüéa ^
0 vestígio aromai das larángeiras.

f^SCs-s
S'iV

^ÍU^èssé ¥0m freiras V:v
Na álvomd \
|ft quancfô mirei aceMcafflapMra, "

S$gm, chorando, as mwens forasteiras.
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jBe#«, no emtanto...pallida, vestida
ie&là^^^(Jido de martyrm y j:j

||||^^ ^rora (moitíecidaM
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l^ôv^ãíZfl^; dos cirios f§
è$vMa<M ^j^:0ãàfiv}
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Esta flor ;^|^Í^^ÍÍSilÍÍ^Í
E setinosas pétalas vermelhas^ ¦
Ouqo perfume extranhamente vivo
Embebedaos insectose as abelhas, f§||

• "\; * - 
, . ¦>.,.--;V-:.jfJ;

Tew umt historia iMeressanie e trisiéÇ
; t/w poema ãe sonhos e^egrorès..| ^
^-Pranto e sorriso, q^àsisempr% existe
Na vida ingênua, e simplicedas .flores.

Havia uma'i0§^^^i$^:,0i
Descendente ãe velhos feyãalismos, ; |:
Ci4a radiosa e es^endiãaM^ã
WriJw a aMrdcçk) 

'neWm^lMlÊÊ^^

'."'¦: Na sua tez mivitim
$% mnidnte, em fiôr à J^#f||p

~$&ma feita ãe gwrmM
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»/.*"¦'.*' '. Era:nervosa. e&Ê
J^ 6mnca cvaífe^ ^^l^t^ 1
Chamava a í^^|tófc)Í^||l^^^
Àwa oeZfóra arüstíca e fidalga.
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Np seu lábio ãe naear, cmtr<Mã0,í,
flíwna, expressão,^^ó«^#.;*roíM<^Ã
JV^^ca> iáí-^so: 

:ãe:Wm:- Mmpadfcièi
Como um fugaz relâmpago fiàg^m
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i)o eaàtétto rea l havia perto MmSWBMM
Um negro ^^^^^^0^b: prof^dop^

Como um ^iaMw
Por sobre o mar revolto ègemebündod

Todo aquelle que ousava erguer os olhos
fará a real e cãtwà creaturay
Nos líàríws e hispidóè escolhos Ê
dia encontrarpor certo a sepulturàid

dDetod^^parté príncipesformosos ¦
Vinham loucos de amor pela princesa,¦Mas todos, eómo Mentes fernoròsòs aí

|:|||g:||||^ semuceno apenas
Se atiravam na negra profundezay
(domo na chamma as céleres phálenas

^-> -7'i;v;tomo st fossem*púrà os céos subindo.
Màsdelles tanto a ãmqyamsdd,-í

Que a própria morte apparecia rindo.ds
¦Ea princeza sentia um goso intenso
Âo ver rolar pelo despenhadeiro,

PeloverUee(intmenso,
Q gentã namomdo e cavalheiro. ;
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Jías um dáa> Mãesmka, a desdenhosa
dMdalgá apaioèonou-se doidamente
Por um pastor ingênuo das wumtarihüs

^v;.a,. :¦¦.* '; v* ¦ ( ,'a, ¦• „ . V..a.\a\ , ,.'« •;-; - w> .¦..'¦''¦' * . ; • .

J^Z-a passar tamanhos dissabores . yy..
E tristezas tamanhas
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Porque o pastor ingênuo, surdo ási-qumxm
^ ^ Da ulMva e fyobre heroina,

Fazia versosrè cantava et?^è^aí> ^ v
Apaixonado fa

Míhè {$ÊÊi^MMMèos Mesôuros, '¦§§
Palácios de ametkystase de opala,
JÈasiMdo dos louros
abéllos onãulantesda sagala.

'¦ - .'¦'¦' ' A A-v ;-. r -• . ; .. \, 
'¦ , , • ¦ -. » ,., 

' . ..
A':- •''''•'¦'. ..¦-,¦ 

'. ' '.,1 '' '" ". A • • ¦ ; ¦*"'"- -•.'''•'"' '>A„ ' ü ;i' .' ':'' ' A . AA;-;':

A nobre e altiva clama (
;JVomais intimo dfcãma $ssim ferida,
Foi dos (Mios perdendo a viva chamma
E da boccàM frescura enrubecida'.

'•'.••w

O seu corpo de rria/rmore cor de rosa
Be uma esctytpturabifdieae serena
Já apparencia alva e nevosa

.: f / .¦¦¦¦'¦ \ 
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W/rtadapofi^ intimov.-^gQíítoy. í
Num ai dorido a triste l^ abrinio>
Numat^

Morrem^
Nós lábios roseos deumct èreancinha,
Ê sua alrifia subio ao parcàzo,
Batendoas^ azascomo uma andorinha,.
M* v> A* ¦¦'..¦,"' ¦:->¦= i"' ¦'./¦ '¦ 
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Tempos d^pó
^i^Üi^^^^^i^É ^^ prineem

Um pe03mrio arbusto, várd]9Ja^te^.. x
-A ... • '•, 
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^rw-se em c^
J^or dê macias peM
é^ía essen ^
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|ilí|^lÉlÍ^SÍ ÉMèsínfm, éftcerratMfàMão
J^sfemo dé um üm

Que foi pêlos wromas espalhada.

**A

:.,.íO
í.A.'- ¦ •>. ,¦.-.'•¦' '• . : '' A 'rOe l,':.'i-- ! ••¦' -A'

Mydwwsaftor M acre bélfôm
Ecaule de purpureoMovidayd^^.
Tu és o coração dessa princesa
ffiernam

V .': » .•-¦','

¦V v

;A

jffo,Maesínfiam que as vezes a descrença
Tua fronte ^^p^^^^^^^^l

;-^-x-^i'-x'ií^ò-è^ Ã-.e$íã' lenda pensa,
X.-;A '... 

e";'X"X- ' ' 
XX'"X '. -X^AO. — '.''-": ' 

A X- eXXe;

Entre 'WM^^àl0ÊB^&^Ê^è de noim.
•' .e e ¦¦-.:'..•'-eeO;ee- ,- . ¦ .. ... • * ,. ..-¦ - .. r-. ... .,- ¦/'-..- - -.' ,

^^^M^S^^Wa^^^^^
Inda frtaosoffre a misèra prmcem
0^ desfemtdr^s sonhes m jJ^soes!
Sè urti wmçao fei- a padecer tanto'&-ffr§Ê^ a tristem
Dè quem soffre pof'^muitos corações!

THEMISTOeLES MÁÜHÀBQ I
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'Ar ¦¦¦•¦•'>-'¦'

Eu temia-p na minha ingenuidade de crianças
A Na escuridão insondavel das noites pavorosas de invernòy
elle passava e repassava na solitária rüá.caritanáÒ abatracto

,'/-. •"^¦"^¦^^ "•'-'-.. ¦•'.¦*¦¦' '., .' . ','V;;.,"..' -.;,-. : ' ' • ¦

uma canção triste, e sua voz rouca échoava cávèrnosaírelem -
brando o drama tragiõcfaá^níoite do Capela A |

Indiferente á chuva tprrencial que jorrava murmurejántej
indifterente ao frio intenso; que envolvia tudo, o louco es-
qualido levantava os braços rigidos para o at, phântàstica-
mente," clamando a justiça do céo contra o assassino do
filho ; mas à voz perdia-se na tempestade í fórte, na venta-
nia que soprava ruidoza hos telhados,e mal se ouviam ás ul^
timas palavras de seu sermão delouco :a
s Meüfilho, meu filho ! iAAA* WÈfiAAfiAm A AAXfifi' a¦ ||

Quem nâo sentia o coração magoado ante a desventura
::do -pobre A!eÍxo?s-"AsA*A^

n^,-':'A-'c.-'^".¦'•- • 'A', r ¦ ¦ '-Arcfi/ -A- ,. ' '.'.. X%Úc AX ¦¦-¦'¦
i ¦ L

:tf. ¦'¦

s Fôrá no Cápába^ adsserta moradia daquellàserraonde oü"..'¦- ' '".'A-' * ',(¦¦ '*•¦ ¦ / . -",'- : '!X > ''.^.*' .,'' '/_ :^AAA'::.A '¦"-' '-, .- '¦-- ,-s* .S'•''¦¦'¦*''" .""''-. ''..';• -^'S...

ve-se O incessante golpear dos machados nas arvores secu-
,'larès.'-/" | | || | 

" 
||f || 

""- v *,•','' x
Passara festivo o tempo das sát>as,è os caboclos labo^^

sos se sèntregávam a brócâdosroçádos.^^^^^^^^^^^^^^^^^^^"^^^^^^^^^^^^^^^
|| Na maior lémba pedregosa da serra AJeíxo demarcara o
seu e côm p filho, o robusto e togoso rapaz que íhe herdara
a força muscuíar e dèsposição pára os labores quotidianos,
deu principio a bróca, decapitando corn^ suas foices amola-
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Wk if^grossbs 'ííWi^W^^^^^ÊÊÍ^^^^Ê^^^

# fEmquanto confundiam-se as vo?3s do pa? edo filho na-
qu^^lMda rústica e dolente, revoavam nas moradias dis-

^^^0^^^É^ a hróca, quando na hora dó almoço, de^
baixa Üe um sabiá sombrio, o ftlho do Barbosa, o mais proxi-mòivisinho do Aleixo, veio intimar-lhe a suspender o trabar$l£Íu§$tp^

ÍÍ^KílíÜÈS^jlSililK>^ eomó fora o seu, e no dia
seguinte çoncluiu^a^.*^

s>ol caüsticante sèccava as folhas m
em lufadas, descopàvâ as árvores.*-^^^^^^^^^":

jt \\i

*';<

Chegará, á epocha ^ derruba, \ arvore s &emdolhás, ex-
postas as ardentias, do soí^ cabiam aos- golpes dos ntachadòSy
ç0i "í^8 ibrtes resóavam nas escarpas dá serra como um

,insulto;:atit^do.;á^,iacè db^ Barbosas;^

,; Aleixa eraíCorajoso e o filho animava-o sempre, cantando;
inclifferente aos golpes repstidos d s seu machado nos;
troncos resequidosi das: arvores seeulares>-^^^^i^^^^^^^^^^^^^^^^" « v '
} Finda a -derruba^ tim montão de garranchos substituiá a
sombria frescura daquellamattá, onde mal penetrava o sol,;
quê agora a dominavaem toda sua plenitude ds forte. í 

'4.

* *

Áv''\ 
"'"(<

Dia a mei% em plena calmaria ;è a hora da queima 4osroçados : nuvens de ^^Üm^^^^Üi^i^^^^^descahea^ o filho ao ladq contempla absorto a füm£.rada es-cura que soba deinn roçado distànt e. T
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De repele soltam uma exclama^
línguas de fogo sinistramente fendem o ar na;&cêir(T8!

...-.¦; 'iX-'X'' X- .. X'' XXX;--^ 'X„""^.X..'.;'-'X'X''". v ¦ ' :;'•':. '' '-X-v. *-X ' X'' 
'- 'X "¦'. '¦¦ ¦'. ' X \--.;X-'';< ' ''X. ' ¦'¦¦:* ;':\^íiroçàcio; e rápido o fogo/ erri labaredas çíèpitantes, pèr<ebr|

quadro aceírado ; ria passagem sübita das çham
db as rochas> vultos négíbs de hôjnéns dé íbrcadò em :000^
ipülam nb solo mcandescenté/^^^^^^^^^^'^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^"^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^~^^^^v^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^'
|||||l^Éb çomprehénde tfumt relate o golpe $ue o fere e,

calmo, acalma o filho que mal corisegüè reprimir a cólera,
^E quando ias ültM

piarenternente calmos, o caminho do roçado, ^^^^^^^^^^^^r
x Tudo fora devastado, somente de espaço a espaço, d'en-
tre a cinza negrsf, como: fbgas fatüosi se levantam, ágoni-
sàntes, frouxas chai^irias ensangueritadas* tremulas, feridas

pelo sol. "\; : '' ¦ »<• ¦. - , \ ":. -. '; *
" Fora rapída a vingança dos Barbosas;0 yèntò da tarde
gargjando a fralda ondulanté dá serra, levanta à cinza érrí
redemoinhos, e os troneosdas arv ores càhidas.arderidó a fe

go lento n^unsestalidos

íMM&pMàâWlÊMWÊiÊ á íumaradà precursora dos bons in f
\^rnbs saudartdp a passagem dasi nuvens grossas," e á noite*
ÍI^M^IÍ^Í|f^|Í| da serra, a sèricoiá ca ríta^ presa*

As nuvens passam baixas, pesadamente cheias,volteando

§ grirnpás d'alemJ, como um yèô movediço, a nevoa enrosça:-se

X Serranos encábam as enchadas ^para o plantio das primei-

Ó inverno chega; chuvas torrençiaes ensopam a terra ;
todas as arvores brótámj^as; tenras folhas alacres, na sua
pequenez de récèm —brolhadás parecem *;ir da somnplencia
do sol que çürgef^
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CENTRO LITTERARIÓ
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Em todas as lombadas echoam gritos íie serranos na
planta dós roçados, cavando a terra humidecida, emqüánto
a^ nuvens etoviscando passam como aguadores coliòésaes,

:-borjrifando: á^ sferra. ^';V'-:'!;'v
Aleixo, paéso a passo, levanta e desce a encHada abrindo

ás covas em íymetria caprichosa; e o filho, após semeando,
feçha-as arrastando o pé cadenciadamentè.

A gritaria continua em algazarra at^adora até qüe se
abrem ás nuvens n'uma chuva copiosa alagando tudo,

Vem a noite e 0 frio énregelante*stende--se entorpecen-

chego momo de lençol de fio-lasso.
No outro diâ,. quando mal os raios dó sol feriam levemen-

te a orla dó telhado do Fôço dranta, a ultima ihtimação doBarbosa hão foi attendida. f

\A

* B

'Wr.

Passasset um^ mez <de iíiverno sem treguaS; as plantasviçosas crescem precoces em avenidas^ enfileiradas, lomba-
da acima. ||||i

Aleixo entre as fileiras, o contentamento a rnóstrár-sè-lheY
no rosto bronseado, canta alegremente as trovas favoritasdos lavradores serranos, ouvindo o reboliço do vento naslortgás folhas dó ereseido milho..
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| Passou a temporada de invernia brava; é o bom tempoda primeira lirnpa; o sol desperta vivaz sobre a serra frloren-tà, numa àlacfidade salutar de luz/
Os nevoeiros passaram; sòmenteuma nuvemsinha brancacomo uma selénose, paira no azul'límpido do céo.Aleixo e o filho despertam, como o sol, vivases, réceben-do em plena face, seus raios benéficos détepidez sadia;
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Enchadasr aos hombros, seguem prasenteit-os^^,^™tortuoso do roçado, descuidosamente, passando as pernftmejo-núas nas pequenas moitas orvâlhadá^ ou pülaíid<> de
pedra em pedra, declivéabaixo, ladeira acima. \ IIDe súbito Üm quadro pungente se fe^olhos e esbat mm estupefactos, f ;

Todo o roçado devastado; todas as plantas cahidasVraízes fora, como se ííiMopos^hfe
ytdo tudo, e o calor d^aquèltó
var-lheas folhas murchas. ?P -.a:AAS-a-^aA:1-'^-

Nenhuma passara incólume á déVasta irifrene, e o suor detantos dias derramadòlio trabalho honrado, o esforço herói-co consumido ali, a esperança alimentada a tanto tempo, tu-do perdido; a esperança^ murcha como aquellas folhasmurchas; a phatitasia doirada de seus sonhos • b único idealtalvez o último arrimo, sacrificados numa noite só.a víngan-
ça absurda, estúpida, de um ininrigo traidor. Ô que lhe reè^tava mais? "S-aSaAA ¦ r-rrAArAA: :-¦¦¦:. BI feiS

í A rndigencia no futuro virá; erguer-se aterradora cortio espe-ctro sinistro a tómiihár-lhe a existência ;a fome é a nudez §!ivacündõ-lhe olar com seu cprtejo hediondo de mòrtificações.
Todo esse Quadro trágico passou-lhe j>èfe ImagiriáçáÓ ex-

altada, como uma nítida tela de .cosmorama; numa rapidez
r&cMte;:rrAAAAÁA.A...AAAA:A/ A.A:-AySrA:^AA:AA.A.:AAAS:::,AA'AA
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O que lhe restava?'.-- - A- r -'A: - ;''-... ||| • |

Rústico, nâo sabia comprehendef outra vingança çenâo amorte, o assas^Mp;é sem pensar rias eònsèqüeiiciàs talvez
A^^^^^:r^^^^^Ê^ê^i^ idéaíisava, calou-

Não pensou que acima da justiça por suas próprias mãos
havia Outra mais justa é menos barbàrãi '
| Viu em tudo a mão vingativa do Barbosa, ferihdo-lhe im-

piedosamente, barbaramenteje um tremor convulso de xíeséá-
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|p agitou-lhe o corpo; nos olhos sanguinepslia-se
*ij 4ue 

'# 
possuía todo ;e^

^^§^&^^^a Estej me
ticulandp e p|laridp entre as rochas ppnteagúdás, volteando
a enchâda èrn tomo da cabeça, incitando-o á vingança.

| Àleixo t0^^$^^^^^^^^^ q ãcóhfipárihou nas

vento sôprá nos palmeii aes da encosta, torcendo sussurràn-í
te as longas palhas verdes, e na choupana erma dó Barbosa,
passa furioso rio enchàníel do Pitão einterria-se lamuilafito
nò tabpcál d*além. |^i^fí^^^â^S^ÍS^^^S

Fora a escuridão;é^ profunda; espesspsarievpeirps passànií-
chuviscantes, em séquito continuo, levados pelo veritb e ria

| \ choupana onde há murmúrios de vozes baixas,que a venta-
nia prpteje soprando ruidosa, uma luz vaçillá agonisantei

||f|a:;|||^i|| avariça e o frio tiritante augrrienta-á brvalhacia
farta; tudo parece dormir ao aconchego do mor-
nps, más p Bárbpsa !^^^^^é^^^^^^^^^^

¦ cahimbo de barro queimado.^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^/^^^^^^^^^^^^^^^^^;^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^;^;
d...: ¦ Um pres: entimento mau paira-lhe rio espirito e ao menpr

ranger da derreadã porta aos. empurrões do vento levanta á
cabeça pensiativà. W^^^^^d^SÊ^&Ê^^ Sil

Adyinlia o temeroso espirito. ;
De repente ao estalo de lima pancada fprte abre-se èrn

bandas a antiga pprta; a ventania invade impetuosa apa?
| gando a luz, e na^promnda escuridão da pequena sa^

? vultos pulam rápidos de foice èmpuiihp e um grito agüdp
é^ unisono alarmando tudo.r ; -

Àleixo; e P filho recebem firmes o primeiro embate e as
{ " v ^ • - « ' '. .' * -' ¦''.' ;v"-';' ,7-7 
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foices crusam-se mortíferas,faiscantes, n'uma;lutà diabólica

'?s'dy;d-,'y.
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SílIIÜ insanía .doida; ferem-sè golpe* atoa, tudo estrej
range ao choque das fòiçadáâ livres.

11 Ckitariá horrível, v tópi:tò^^;'i3jial^.e^'fei^3:^ iftl^ll
^alSa SUbitO C

|l stvccede uni gemido de estrangulado; faz-se dsilehcip è um
W^S^§ÊI', religioso invade os cprabatentes esteniiados. • *

Ante ò corpo invisível na escuridão intensa ficam perple-
xos, um chama o filno, 0 outro charaae ninguém responde.

() terior àugmenta>e elies os velhos que nãotòmerara os
&»loes tdrmidávéis das foicqs, recuam, tremem, vacillantes

-ante o reconheeirnento dò filho móribundpi ;
|||íi Outro gemido suecede.aindá e Aleixo reconhecendo o ti-

lhScahesoluçando sobrè;ocorpo ensangüentado. ; ^*í í arnentaçoes^pungentes; maldições hediondas ; mil im-
X 

'prooações de desespero; rugidos de mar em íuría jisolüços
• convulsivos sahera-lhe do peito dolorido n'uma raiva de
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,; Vem-lhe de novo o instincto da vingança, procura osi ini-

ÜS1 ra^nertto extremo, np de^enlace fatal dá tragédia selvagem.
|| 
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Alefxó estenuado, 

"aõ 
peso da amargura, conseqüência

WÊi desiovoravel da vingartçã que intentara cahe pusilânime ao
>.'¦'¦:.¦ ri
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:fe e coni °

Siíu ultimo lamentore lima gargalhada de alienado.
Desde então a lerabrãnça do fim trágico do filho atrophia-,

1 io o espirito e louco na solitária rua, rias noites de irivernia,
;br.iva pasèa cantando uma canção triste, e sua. voz rouca

penle se na ventania' soprando ruidosa rios telhados e mal

Sò ouvem as ultimas palavras -

ü yy :y\ ;MM my ^miÊy^ymyv %.M&tfãoWm

a<-;.i-

»i '.'¦: 
*V'-' 

i^ .' ,£' ,¦¦¦ 
¦!.;¦"

'¦",

B0LCÂ©

wi n^B

¦ Vi 
"-' '•' 

a ,'<
'•' 

a /.' 
' •-¦/ -'.',.''a?>a 

'.¦''.. -'a i li 
''

•'•.:,¦• 
.- 

• ¦• . 
_. .. 

•'-. ¦
". .



£'•.'¦.<:'. 
'¦¦ A ' 

' 
•/. '• . *¦ . . //;• Ví. '' N •¦.,.¦.

«¦¦ ,. ,'¦-...¦' . ¦', .-v.-.. ;¦ ' ,,r,.-v.,-. ,'*;,.. 'i>-»_ .:¦•...?.¦-; V'..:,{.;,"V -,',,.'. .&: ¦"•'"¦¦.. k. v- :cí."¦.-.¦.,.; % ¦ ,-¦• • >... ' ,. ."*/¦-'¦.:'¦;¦¦'.¦¦ ¦, ...¦.'¦"'.'...¦•' ¦'' '¦•¦'¦'•,-' '¦'¦',! AA , .',:'¦ f'' 
"-: 

.1' ; ,', ;. vi,;,' 
*.. '."'* ¦' ¦ ¦:."'* ¦'-,.''* -. ¦'*" «¦^'¦rV" A ,f A, ¦ A . ¦ A . ¦ - '. ".,'..¦ - ¦,. ..¦'_,

, 
'.¦¦.¦¦¦ 

..-¦... -¦ .¦¦¦!. 
¦¦):•, ......¦¦.•",...!•'¦¦.¦¦,-'.•:¦¦. ¦¦' 

;'('¦¦ 
' '• • ¦•¦ ¦•¦'¦. ¦¦'¦¦

A Av. A .'¦•¦"¦'.:'. 'A :. ¦' ';- 
.' ' í '.•" A-"* AA •"'.,.; .'¦;; ...;-:.'

a,a:;a. ' . . ' " / ;¦-'<;¦¦ ; ' •- -\ .'. *v ' '. ' • . * < A- ;•¦ '.

:' • .¦'_'..' ..." • ¦• : /" '> 
' ¦ ' ¦¦

À* que a,mo

...... .... í ¦ ¦, ¦¦¦¦¦ .; v f ¦;;¦¦'/.< • ;.. v.^ ¦ "j -''"' ?.'• •'••v 'Ir .¦ ...(':. ...'¦-.'¦.;

Era uma noite serena
zJÊ^il^M^^W^à Mar,
Mitfhaalmà—fozêaphalena
Scismavaem ti àò luar. 1,
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Efàòátavam brizàs mansas
Os sonãcts irnnsos do ar,§f
Eas astros como esperanças
Palpitavam ao luar. ff|||
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Comobrancasò(^boletds
SoMnolçntàs sobre o mar-
Passaht Wm^^^^^ê:
Dejàttgadas^^f^.^^^^^.
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Nutiénsòrm
SèmelhaàaM pele ar
Mármores brutos suspensos,
WlÊWB^^^^ luar ;
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Ou fumaças perfumadas
Buscando o ^^^^^r^!^^l
Lentamenteve&ph'aladas
Da caçoula l^|^|ip|
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Minh 'álmdy rozeàplialena^
De olhos iinntersos no ar,
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Scismavanos teus cabelios,
Scismavano teu ornar; ~
5rí«y então, pudesse velhos
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E ao scismar no teusorrlzo

WuMflorido paraíso
Inundado de luar: •
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Scismava... Subitamente
Fui arrancado ao scismar
Uma\ guitarra dolente
Preludia^a $o hwr.;
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Olhei. De ptWum rochedo
Um vulto fitando o mar
Ia cantar em segredo"
Suas magnas ao luar:
'* '1 : " 
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Notas claras do instrutnenio
falavam calmas no ar,
Casadas ao sentimento i i
Eávjsdovultoao luar:
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Minh'alma-rosea phalena
Fechou-se um pou&aóíscwmr
OuWidcfàhsorMyserenà, ;
Este Çúeixumeàò luar:

<£.Â clara lus de meus olhos
Roubaram sem compaixão ;
PordenstíitbriifmseescçlUos
Tacteia meu coração.

: ,-.. '¦,"¦' !- ¦-;.«. ¦¦;'' -;*-'. ''''"'"'-J' "¦ : ' '

..',' - .,.¦¦¦.....' ;.'.¦..* ;' "¦ \ ¦ '.; 
V\

, y..., r\ ..j. ,. ».
"\..ír. 

;. '...!_ . -V ¦"¦¦! '¦¦¦¦• . ¦ * , .?

. , 
¦. \j' ¦" ; "\. 

>";¦'." '.V?.'

., '¦ ' , *} 
^ 

r < _ * 
v 

v "* * ¦¦' v *¦ ..¦'¦¦«V';i';- ;' ¦¦¦. ¦¦¦''' ;.".:

:':"' /\ . .'¦) ¦:¦::,*;- :^J";;:'-¦';,,"¦,,„''-'.;'':',-''' V.;''.'¦'. /'¦¦' ',/ '.:' • r'v' 'v-H'^ ; 7;

*' : 

v" 

¦¦''''"¦" 

' .

«1 Vi ' ,. '', ' ¦' '"'''. i ,, ,' ''íl.^

' - ": '¦¦ ' 
j. ¦'.'';'.¦' '¦ .*'¦ ¦'¦'.',¦ ": ¦' '¦'¦'.' ' ''"''¦''>'.';A

.¦-'.¦ • ."'"¦/. ?':-'.' i; 
': ¦''•;•,¦•:'*: ./.'-¦¦ C.h'\$~~; ¦;

¦':-• . ..-.'• ¦ 
'r--1 '</'¦¦'' ¦ i ¦¦•¦¦. '•' -¦:.'• : '. •• V;'-.' ' ".í;'v ¦'di"."1

¦.:'¦¦¦ ' ;¦¦ í 
-. 
,.;*.:/.- -¦.-.¦¦ ;-',,¦>,';.,¦... ,•..•':¦¦.' " . ¦¦¦¦¦•¦¦¦' ¦ ¦¦.;¦¦¦-.• /:¦•;»

,;' , 

" " 
• 

' " 
•"¦ 

, 4 

' 
-. ;;

' 
.-..>¦¦¦¦'•.¦.'-: • -, i. .. ¦. 

. ' :¦ . ¦. vYA;.'.« ¦¦' ':¦' 
;;¦"'¦¦'¦:• ',' ¦¦,. '.-.-¦ '¦v. '"•¦''' '.'..^;-;'f--'. v." :-.:,írií-.'.' í -

¦:; 
^..,'..'. ''":''¦',.'' *'-''';'¦' ¦ .¦''¦''¦ ¦!-'.: '"'.-¦ ¦':¦ .'¦j.i/V" ^'! l

'' ' ''.. ¦ •' '¦ '¦'*.J'",í; "j;f^

;¦ 

., 
,; 

' ¦ 

:.•-"-;-;;,".'¦ 
+¦>. ' ¦ ' ¦,:'¦'' vr-¦""<"!••' . 

'¦¦"' '•'
.. , - ; ."«^; • -:,' f V •"•/" ¦ ¦ 'i.:-.i'?./-t:';.,vv.V:' í"i

'; '' '.
'', 

:".' ¦ ;. / -,, ' ', 
' 

<•' '•' 
."'. •; . - „ 

-.' • 
;-.. 

' • ,: i ..;. ¦'.':.

. V" ; -. '



>¦ 
'.'\.

7;fc 7?7

111**;. *¦': ¦ • ^#S^-í ?£s';':—F^'#£'- i^f M?^^í^^B^

&• (a %;¦*»#& y y # ¦ ¦ • •*' * tâ^w-Jp*

f2PÜ«ji?íílVí 1?*'^' Jí JWir'* ***• ft» Al H^^k-^JLMl^^y .•¦'.¦''7

BP"-1-. í-í ::"'y'.¦'¦'•..• 7'; ¦¦• .-; ?'. ..y.:;-'ri •;•'¦••'¦?' ¦.•.'.. ;7
|F^--i:. :.'"'. ¦""¦•'. ¦''¦-'¦; •'.-..-¦ /",''' "7-v.."''- '7 ,-¦, '' . ., ",''••'.'¦;.. '
rw'í-.- ¦¦.-.- !¦¦:•.. .¦¦ .... ¦-,-> , i ' ¦¦..¦: .....':." '"' ¦•'•!i.'..'7-. ' ¦'' •'•' . ..' .;> ¦'. .- /

LITTEÍlARlO
WVWAM-Vw<n^f WAjmi# ¦'•„».'

-•S.

"•Í.-V t

Triste de as WÊÊmrÊm í
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Inspiradospelõà^r;
Mtttyalsantados de prantos,
Çompde prválko ufya$?^,

yuM'

« ài sabes tf essa creança B
¦Porçuem eutantqac/iorar
Conta-lhe a minha esperança f
^C^ ainda m^dM: a encontrar.

« Conta que sem seu carinho
Acho 4 vida triste e vã,

« Conta &
Quê viyo ^
Caminhando sobre escolhos
Esémípodefa .
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Perdeu-se à queixa, Tristonho
JFoi-séovultoa ^ soluçar,Õ^JÍ^^^k.
Gomo1 utyjt/fyvtasma, que em sonho
Foss6fugindo ^^fyi^^Mè^x^
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Mtnh 'alma —rozeaphdlena
Koltpu de novo ao scismar
Tê qúeviesie serena :
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I^õ vou mãíi cr beira mar/
^gistèi Flor, fki^h sctspiàs
São tristàn

ANNIBAL THEOPHILO.
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Muniz de Castro ou simplesmente Laranjeira, nesta.noite
fresca de estio, adormecerá nò sopná da^^ala, pelas oito ho-
ras e despertara agora, a rnèià jnóite. IS^^l®^^

O vento secco e forte fazia um chiado atroador no coquei-
ral do sitio visinho e nas altas palmeirassdo jardim da xa-
cara;;;>f.—

Lá fora, na rua, luzia uma pequena chamma vermelha e
bem visivei; era Abráhão, \P criado, que fumava passeando
na calçada. |||

Laranjeira chamou-o ; ordenou que fechasse as janellas
da sala e foi lemarnentè, abafando o rumor deis passos^ pára
seu quarto, que ficava inui^
o oitão. i

Quando entrava, o ventoabriu as bandas; da janella edeSf
prendeu as novas banbinellas de cretone, qüe por alguns
segundos fizeram fortes estraladas, de bandeiras desfralda-
dsa no mar...
^mÈMmÁmAmÊmmêãÊÊmÊSM ¦¦——¦
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: Antes de deitar-se Laranj eira esteve largo tempo petísa-
t ivo, fitando os moveis, ps quadros e a tüdp... A -i As

A luz d.ò gaz baixa e tènüe, batendo n'uns ti^naulos tloeos
de seda dás brancas cortinas do íe^
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negros è dânsantes, emúmgrande ^ttó(lro, rêpi
üiTVa passa^
1 Laranjeira lançou um olhar sómnolentoe demorado^
n*uma sçena sangrenta desenhada n'uni tapete oriental;
desceu as í palpebras, grossás>| pesadas^ e ado rmeèeu trán -
quillâmentè. . ' •' "-V \ > \
IflllSlfIlilliiilll M ;'''• 11 llf ¦ i 1IS11
f'>'> ]é\xi !¦'.; 
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Laranjeira Hvia chegado|neste mesmo dia da America do;
Norte, onde livremente; passeou alguns mezes,e estava tios-
pedado na mais aprasivel xacara do Bemfiça, que lhe per-
tericia e em que morava, ha dois annos, seu yelhp e bom

^migo;'Alvaro de;Bragii.i :'¦:;;:; :\;:;;::-\?:';./^
. Achou agora este recanto da -cidade de uma beíesa rus- >

ytiça e «agradável... . v •
Declarou que, ha muito> desejavamorar n'um retiro; assim.
-^-•Vinham-lhe recordações dç> bom tempo, dizia, que hão

baliam a pena vir á m?nte n'outros lógares, como en\ Paris, ¦

porque contavam,: e efetivamente era realj que tanto os
moradores como os donos daquella xacara tinham sido ho-
mens de jòrtuna e ^É^WK^^^SS'^Ü^^^SSifel

igi Por elle, hão, que o tempo lhe não soprava para pensar
nisto, maspoí causa de Sinhá, sua esposa^ prima de Muniz
de Castro, que lhe vivia impacientemente a pedir todos os;
4ias. dentava sempre desvanecel-a/maS Sinhá era irrises-

^ tivelv .ç. Acreditava W^^lffÊÊ0^ÊÊM0í&Ê,
\. -¦"- "'' 
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Laranjeira tratou logo de vendei^
tade do valor se não achasse quem mais:;,^s^;-:;:-::^;g^i':

ÀlvarO "i foi hiorar no centro ^'• ;'secco-e.ventilado*'OiteirOv •< " •_- j--- n|i|iÍÍ;HIlÉÉÍllí2l
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(THEMA DE UM CONCURSO)
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Muniz de dastro |ÍiÍÍpÍÍÍÍ^fl|fiíÍKl^^SW
Y^-frèSea de esuo, adormecera no sophá da sala, pelas oito ho-

ras è despertara agora, a |^^|^^^S^^IS^f|§S5&SI^^
O vento secco e forte fazia um chiado atroador no coquei-

ral do sitio visihho e nas altas palmeiras^o jardim da xa-
WÊ -cara:. | ||| Y • , "-. .- . P 

' '"1 ¦
Lá fora, na rua, luzia uma pequena chamma vermelha e

bem visivel; era Abrahâo,*o criado, que mmavapasseand|
:l::ív>;.na.'Calçà^

da sala e foi leritamentè, abafando o rumor dos passos, para
seu quarto, que ficava muito atraz, com porta e janelia para

y Quando entrava, o vento abriu as bandas^ da janellà e des-
prendeu^ as novas banbinellás de cretoné,;que por alguns
segundos;fizeram fortes estraladas^ desfralda-

tivó; fitando os moveis, os^quadros e a tudo... Y Y
A luz d.o gaz P^^^^li^iilMfJi^^IfliK^PK

de seda das brancas cortinas dó leito, soltas, ia desenhal-os;

my :'J- 
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negros e dansantès, em üm gmnde quadro, rep]
üma passagem ^^0^ê^^^^W^§M^^^^

níuma scena sangrenta desenhada n'uní tapete orientai;
desceu as palpebras, grossas^ pesadas e adormeceu trán|
quíllàmèn^II § ilitiflll in ' o lllliillillSl
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1 Laranjeira havia chagado neste mesmo dia da; America do
Norte, onde livremente; passeou alguns mezes, ê estava hos-
pedado na mais aprasivèlXxacara do iBemflça,. que lhe per-
tencia e em W^^^SV0MÉUÊ^^^W^ vejho e bom

; amigo Álvaro de Braga 1| Pd ||| ¦; a: ¦ ¦ p$M) j |
Achou agpra esterecântoda cidade de uma belíesa rus-

tica e jagradaveif. WB '¦ 
WÊMÊilWiiM

Declarou que, ha muito> desejavamorarn^m retiro assim.
: P^^Bi^^^^^^^ do bom tempo, dizia, que hâo
baliam a pena vir a m?nte n'outros logares, como em Paris,

porque contavam, eeffçctivàmente«ra real, que tanto os
.moradores como os donos daquella xacafa tinham sido ho-

mens de^ Jbrtuna e que todos haviam morrido lamentável-

Por elle, não, que o tempo lhe não sóbjava para pensar
nisto, mas por causa de Sinhá, sua espo^^
de Castro, quê lhe vivia impacientemente a pedir todos os
dias. 'Tentava sempre desvanecel-à, mas "Sínhá era irrises-
tivel... Acreditava no facto e temia. i|?l|fl o ^

ta4e do valoir se não achasse quem mais desse. -ç.
Alvarò foi niorar no centro da cidade; Laranjeira no

seccoe ventilado OiteirOi
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..J^l N'uma chuvosa noite| de Março, Laranjeira rec^
^aborrecido á sua moradia do Oitêiro, muito tarde; por teí es-

^^i^lilHfl^^ll^^iy que dera Doutor Alcântara,
um notável engenheiro, mui querido e simpatínsado...

Laranjeira, embora não gostasse do Doutor Alcáhtarájti-
nhamuitaajnisadeágua esposa, Sarah,gue era siiáprima-..
-Ella à tárdisriha, ençontrara-ofc passeando sem destino pe-:Ias ruas, e ja muito custo cohseguio levá^ cásá,

i-íPrécisava falar corritigo particularmente, disse ella. |||
_ Andas agora macambusío, preoòcupado... E sorriu ma-

Laranjeira cdmpre^
tár, porem, ^árahf^-o calarr declarando que vihhá da casa
do Shr.Mirahda onde tora parafine ser útil,—e açcentUári-
dó bem este—lhe ser útil,—convidar Rosina.;; - ^íí

; Laranjeira corou e murmurou '^^^^^^MMíXfíí&^;
•—Tanto melhor i.. Embora ella não me veja.. || :|Í|Ül

§;.^|SS^^|;^^^^^^^S garanto...^.;í:,'''':^I-
'•¦ ..;• -,-' '. . ' V.' ¦ ¦ '.".'•.¦'' ¦ ¦.": ''¦¦'¦'.',¦¦¦¦.'- ~ '¦ ....-•..¦•_,-.•.. .• - ¦ v- ,. . . ¦,._ 
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.Realmente, Laranjeira 0r a bastante íèliz está nbite, más
desejava antes não ter sidopor um motivo Simples e expP

; Pará amar^ como^ a prima^queria, a belfa:Rosina, erap^
c^ esquecer Mathilde/^^

I ;qúe ';aòhava'" impossível • --fázerv' X'r - r% XMSÊXÊIxaXxX1 llilS
Sentado em seu gabinete, entre duas cadeiras dèsòçcupa-

das, vasias, imaginou ver, de um lado, Rosiná com seu ^mor
casto, Í|^ij^^^^^H^^^^^^i||^ áiegrej ttir-

exuberantes e brancas.,.
^ Qual devia preferir ? o ¦ ^íli .'>'

•;• •¦> ¦*£¦:•¦ ".-i.
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Opinou pela segunda:; mas lhe veio logo tutiiultipil
mente; em ohdas^ara a mente, a idéia de que era berigòso
e atrivido amar uma mulher álheíá^: VA i

E vendo su'almaembrenhar-se nò^lupanares antigos quee. n algum tempo achara estúpidos5 e torpes disse em voz
)'¦„;¦_ -'.-¦.••, >"•¦', !*\¦,.".*:" ; ,\\ ''',¦¦' Ví:i *. ;•¦'¦¦ A** ^ t -' ¦ • ¦ ''. 

¦*' ''.'í.Vi.y/V ''¦.y.V''-'' .~A .¦• A ¦.'.'¦ ¦' V:l.- \!|f •(,•' ¦.'/ 'A'—Que importa í. V v Nada mais vil è repugnante do que

Quiz suspender a phrase, mas ja estava irremediável-
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AO criado veio previnil-0 qüe o cavallo estava selado;
A Laranjeira vestido de branco foi dar seu^asseio habitual
pelas ruas. As ríuvens brancas deste dia ainda não haviam
deixado o sòí rti os traí- sua cara rutilante. li

Passando pela c^sado^^^
j^arar o cavàUõ e ^
|^P|^^;:|^|p|i|^^^^ encontrar Sarah, no jardim,
sentada n'üm de madeira, lendo um romance

Simplesmente vestida, estava; encantado
||||a|^|ií||||^| com avidez seus olhos pretos e grandes..;> Aqüellès bellos olhos lhe deram muitas voltas outr'ora!;;.

Estavam
í)0rfií eprreçta l.:::;|a|í| 1|1|||:1a ||i;l;-.¦¦'.; ||^|'¦ l||: '||:^lll;l||

":¦: Estiveram calados um^ curto espaço de tempo. Laranjeira
.finalmente falou ;-v^
.v;-A.^Passei;unia noite^
v^^^^^0M^^0^^^^^Ê^&^'^ ^e si e declarou
que^Alcântara nâo 0taya em casa .>; Si o primo quizesse
podia passar o dia comsig^ í

Òs olhos de §arah sé iam tornando mais vivos e trefegos,
^Laranjeira, não tendo o que dizer, repitio que tinha passa-
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n<iP semnreó conheceraÍ#§Íts%iM^^WMM^i^^i^^^qU JSbras-te quando:;fo#as deffiim? murmurou. To-

E immediatamen^

convencido de que se devia casar comRosina^ .
i Ip!.x x| x: i v Iglüülf íi | MÊ0II |Ü
1111 de Castro pertencia a uma femilia 

|||É||M

cader877 derribarade umaíorma deplorável. , -

laranjeira passara modestamente a sua adolescência como

énit^t^ado do commercio.
Ao completar vinte e um ánnos um sopro suave d^ Miei-

IIÉ bafójmi-lhe m^Êl^^9!^SÊÊ Pren)1° de
x cem contos d'nma loteria da Bahia.. x_ x,
Í :Í|llÍÍÍlpÍ comprou á velha xacara do Bei^ca^ que

pertencerçr á suà família. Nella habitou alguns mezes, so, no

¦ Tendo de fazer &BÊ^ÊISÊ^^S^^m^S^
S do; Norte, deixou morandgXnellà Álvaro de Braga a _ quem

devia muitas attençoés. Este tornou-a digna de si i deu

um ar: pitoresco enobma^
'rX:primdr%dé:;árte.'r: .X: x X;--;J<^
x Quando Muniz de Castro chegou desua bnga viagem yen-

deü-a a um capitalista paraense qüe, doente^ veto residir no
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Saluta, ó Satana
O fórza vindice

Delia ragiohe;
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Malandro dá Mathilde ,l. Laranjeira poz o dedo a bocca è
murmurou ii^eriòsam^

—Silencio! Kaò quero que faíás nestas cous as,.. |gg
í Laranjeira vinha combinar o dia <de' se% éásament% que

^^i^^É|if^^i|® p ultimo s^
p E foi neste mesmo dia, a tarde, ^asseiar no Bemfica. ^
í Passando devagarinho, saudosamente, petos logares ar-
borisadòs, sentia uma inveja longa/ infantil^ das inspira-
çôes^fefize» de Rolínat, sobre a natureza e a vida dos çam-'

v vVpltou destràhido orá olhando o nublado céo da tarde, ora
admirando a viva alacridade da folhagem nova e verde de

^^afm conveniência. ^^
_^âo podia apreciar, dizia, aquella paizagem sem vida

|||pS^á|á|S|p^iÍ lado, ao longev morros brancos de
aréa...Em^frenteamár,sempreverdeebravio... De
b centro dá^cidade, que, quando vinha crepusculando o dia,
tinha umatristeza profundamente doridae pezada...;

: ¦..;.¦:;-:..;;. :¦''...¦';,, .>v .^^'W^; ¦¦¦.: ' 
^v.;v/-/' >•;, :•¦'; ..-. v: ¦,' ¦ 

;';"'-v> .¦-•' '¦/> ¦'¦'.''¦.'¦¦.¦¦; :•¦>.¦¦••¦. •'''•-.. :.<: /-.. . ¦ ','

Í^S^^^tt^SÍÍS!iSPÍÍÍÍRIS|^fâli ^e clue- Rosina
se ia cázár com laranjeira, muita gente murmurou invejo-

:r_^oitàdo! Um bom ebeUo rapaz,v. çazar-sé com aquella

^ í^Pobre Eosiha tão boa "menina ir casar logo com
quem?! > UjGom aquelle typo pedante, tolo, que diz a todo
mtmdo, ter dez amantes em Paris, Estados Unidos, outras
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po de Janeitó. e qu e naniora escandalosamente

pSosina nao era. simpathisa# por muita gente, por causa

,,^Se sua altivez fingida, queW^ÊÊ^&&!a$M&BÊ$
m liilliill^iSWwfei iiíiPl SipiMll

e digno de ser seu esposo.
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f mais abriu ás janellas de^ua çàsa; abria simplesmente uma
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Infeltemèn'è, cahiu doente. Mandou chamar üm medico;
v veio o Doutor Lima ; ella tratou -o como elie pareceu mere^

iiS-,1

0 Doutor Lima achou no seu olhar benevolente e sincero
alguma cousa de mysterióso e de bello; sentiu-se preso.

'-. .'¦'".'' ; 
' '' r'^'r.A^'..¦".-:'¦ ' ¦.' . v'-'':-': ': '¦•' •' ••'¦.'"'¦'¦ ¦¦ - '¦¦'¦'. 
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quentes. :>t>t^.sCt Wi^M$M^l -M$M$
Pouc foi tomando uma Uberdade,que,íís0sin*^

^impaciehte^aborrecia.^:.:;TV.:;;\ ,;§dedCd;;:4^
Queria todos os dias escutar no peito, sua respiriçto, ^;

por causa da doença prolongada se tornava, naturalmente^
cansada, alegando què a moléstia podia atacar os pulmões^

Ellá^ corava e tremia ao sentiro seu contácto qué achava
repelente; abria pouco a g-ossa camisa de flánetlaparap que
elíe ttão visse o que desejava ver¦: seus brancas etumidos!
SèlQS^ >^
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Não ifie dizia nada por que: temia algum íescànídalol:;.

lúTranqúilloe saudosa
gem. v; Ao entrar em^^ §§§
&mbro sua ?ÜlfMí^PÉ^ÉÜ^^^^ abysmo de
loucura, por ter encontrado, sl^êápbsa', sobre o leito d'al
cova, nos braços de um medictí^pé conhecerá outr/ora na
xaéara do Bemfica, o Doutor iMa* eíte ¦escandalosamente

yyty

./v

!'?':' J7

;murmürava-;;V:;;; g| -^^^y^k-^y

, laranjeira parou de súbito na porta meia aberta^ e deitou
sobre ambos umolhar mòrtiferó e fòróz; ficou alguns rápi-
dos segundos^ hámleücamente írnmovel.,. |

üòsína desrnaioiji ao primeiro felaneear de vista duro e as-
süstador do mísero marido ; o trahídor eònhécendò^o quiz
fugif> quando um tiro deí rewolver,dado poi Muniz dè Castro,
deitouóiimmediatámente morto.

trez,. > cinco vezes no peito lácteo da e?posa.. .Correu es-
pavorido. como louco, l!p|i§^ÍÍ^o«^i|||Íp

lia um romance dèZola,que por acaso lhe viera ás mãos

quando vê, de repente, entrar esguedelhado, Sem chapéu, seu
bom amigo; Munii de Castro. ^

^—Oh 1 amigOtfé que suCcedeu ? 0 que foi!.,. vFalta!. > .

bifeSfiSl cahiu 1Ü força, pallido> exhausto, sobre uma
cadeira de estofo e com o cotovellp pousado sobre uma
das pernas, a fronte apoiada sobre a mão gélida, começou
a chorar perdidamente. - í '
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dusidoao Po
I^KcaestÉ
teira da cidade.

I tèsistencia e eori*
pí#íalMé escoltado á cadeia
OÉo e es panto da população in-
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Y Os trez primeiros dias, na prisão, íbranrpara Laranjeira
vagos, impossiv^^

Elle não sentia remorso, não- sentia saudade; o que sen-
tia as vezes era um ódio poderoso á vidaf§a tudo. >.. |;i | ]
tt& '^yyyyy^yyyy^-P-^ ^M^^^^MM^^S^^^^ãàM.

Pasiavarrflentamente os tormentosos dias de ódio/ La-,
ranjeii a tinha instantes em que pensava lucidamente. ; 

"

Leu os jprnaés que noticiaram o Seu crime ;Ya maior par- j

sideravam criminoso um^^M^I^^tÍ^^^M^MÍ^^^

Agora era uma duvida implacável que lhe gritava n'al?
ma :-^ Rbsina teria sido. forçada ? intertogava. Parecia as
vezes acreditar que sim, quando não acreditava duramente,
Convicto, que não. ,-?\

--Qh! aquelle olhar xle terror, e medo... ||||||||
Podia ter sido prudente pensava, e então um remorso

cruel, indomável; cahio sobre elle á noite; elíe julgava ouvir
no rugir continuo do mar>pix>ximoi um suspiro prolongado
dè ümá innòcente í^^^PÜ^^S^Ii^SSI^^^BI^fe
que Rosina lhe falara uma vez, com repugnância e aborre-
Cimento, que aquelle homem depois de uma valsa, dansada
Y'?*';' -'*-;' ' .-:. ' ;'"" .Y' ¦ ¦ Y ¦,',, '•, ": -¦ * .¦''¦¦::¦¦¦'.'.' ¦•.•.•. I*-': '¦'-'- ¦ -y . -'¦'"'''-. ""¦':/.. 
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ÇsÍaranjièirâ,:ll
riijlher pai^
funda ironia è; sa!r|
çàva üm ríso #mar||

a Nas grades de ferro da prisã
laranjeira punha - se a esperar alguém a . > y|
; Poucos lhe l^vam o prazer d'um^

dissera Alv^rofhá poucos dias> qUe Saràh prbmáera vi-

Lárà^
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f *%/ 
;¦*> ,v 

'¦' ;.!...."¦¦¦¦.¦-','.'' 
\ 

' '-¦ ¦ A' . .-': ' ¦'*' ¦¦',;,... ¦¦.'*.* - ¦¦''' 'V*- '' '"¦,.; A* !'..*¦ 
'¦ "'-.^ ¦. -', -1",, ".?,;¦ ,"v,-'-';''"*'.-'"

;çandb: p|§||tó^ WM*fM W m';
a Idéias terriveislhe vin^

|>uísar forte do çoraçâO) outr'bra sonhador e feliz, hoje abah-

Chegava aos «eus ouvidos, mais forte, aocahirda noite*
omaruihar eterno do oceano; v ¦

É punha-se a passeiar violentamente pelo quarto estreito
murmurando de quando pm vez A ^

—ÀqÜèlla mulher que não vem 1/.. Âqüella mulher que
lii*^

¦À l
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Agora no sobrado da cádeia,por se achar doente, ò isola-

VãM via ec-m um tédio rancoroso, muito lon^e; ív teeto
dá casa bnde matara um homem indigno l g % e dizia pensar
tivoí—íima mulher talvezinnocente... 111 ¦;

càhia sobre elle uma tristeza longa xle caíriára mortuartó... |v
á A. .
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A :./*'.' ço, oeu alguns passos \afertos pela
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láj^prthã. Laranj^ir|iA
sinho terrível que^'
vio nada. U

tòímèdiàtamehté. e déscal-
sala, indo logo de cn-

%-, j(r - .*sv!" < v _ ^
contro alíBâa parede.
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fosse ainda nele. ^¦o •

^T.-'-'/ )*'¦¦•'¦¦ ¦' >A-.' ' '"•-' .-'#¦ ¦'¦.•'•"

a via. ./k Pensou duvidosamente que estava cego, e come*
ç$u a olhar dpyairadam
:um.lado>'pafaoütro.-*.Áv .;¦" }: 'W^fí^&00Mm^Êê

v- 
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Depois, mai^^bta/sè pôz a escutarv Nada ouvia. Visio-
..s-''-. * - - '-.^A- ¦' !% K' 
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n^do^ pensou e^tal no fondo de uma caverna, onde nãoJjhe-'•:gáva.a'taz;dO'd|a;^':;.v^
^^^. 
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Fugio a visão vi i Larangeira :MÊ^MMi^^^^^ÊÊMM
^ndotóil movimentos com a

: va— ¦ WM:ã$fíW^ Sífêií? Ií */;:Vaa:.V:a^ : —;.; ;.1 ^R^P

* Gomprehèndeu então qüe esta^
||| Agitado, sentindo estremecerrlhe ;^^§^^Í^^^0^.
implacável destino, Larangeira ^iincipiou n^yos^mehte a'Mürmur^eousas'inçoheren^^
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vares-fala £o rei ej
^itjioheana. §t í; E na simples acÇâoao'1
cia panopüa §§f sua espada gtófl

llt Jüeus te acompanhe ! Seja Deus. louvadi p
há uma graíide expressão, uma grande ebquencia,

blime grito de dor e cie angustia, gemido na^opprejaà^
ao poeta esmaga o derruimento da obra «fossai dos ant^

íPAÕ^raparte équando aalmadodoidosáíde um mon^o

0 livro é fechado com chave deÜB^IIÉMII
' 
mm pesado guante de Nun'Alvares e o entrega afiança

que: tempos bmços. 0 poeta traça çom.eUe uma. mterroga-

ÇSA 
WÈÜ o toque de clarim que manda preparar e^r-

re*ar; falta a vpz de fogo para que rebentem gpÉgg|
fl^nmivomas dos canhões assestados coptraumthronofmco

honra t^ v ^
SunSf salvou do .olvido .a pátria ^§1^»

eENõNTòLOGiAoUEnsaiosÍ)B Sciencia{ReligiIo—E' esse:
'o titulo da ultima publicaçãolitteraria de um nosso eonterra-
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^àbalhosque tempródusido,
aMpgra^adQ bisfü M&

^| elle a conferéneiav que pronunciou;
^oí occasião de inaugúrar-se abi d P**cí>

/^slfo de ássumpfos pmldsophi
^feá consentido enunciarWm^^Ê^Ê^^^S-,

Je nós ncou daleitura^^
i^ demonstra com» extiübéranciagu^

,^om amor é com vantagem
¦^

X „^m^^
riár seus conceitos de po^

^ outro auditora
de câmaras. 

'Ê^^^^0SB^ã^^^^^^^^
"í venido descortina em algumás§aginaí3 dó folheto, cujo ap-

"pensado tenta armar ao éfteitoy salyó esse senão, cuja eonfis-
sadóatttór^
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Sessão em 13 dé

Convocada a sessão para tratar deli
trativos, foi süpprimida a parte Mtemna,

y Proposta assignada por Pedro Momz, Alvar*

Wàà Ivo, assim redigida-Proposla-Os aba.x».':SÊ 
sócios fundadores do Centro Litterario, para quem _

i 1 o Que seja considerado eliminado o sócio quenuo tivet

i *» para a nova Directoria, tomando esta posse immedmta

^^m supprimidos os logares de § 
secretario 

|

4 «que seja nomeada uma Cbmmissao para a rev,sao da

letoganica do Centro, afim de que sejam feitas neUa as ai-

'T^uí^ 
suPPrimida a IÜ1 do jornal «Iracema I

sendoqsubs?ituidapela publicação de uma rev>sta_ mmensM

6» que fique estabelecida a cada um .soco, como ass.g-

nata dl referida revista, a quantia de 5$000 mensaes, que

Í tónuindo á proporção que se forem adquermdo ass,g-
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|que sob a direcção
^^^^Masoba dÍec<?ão dé

^^..eargo;do;Sr.:dFran.
WÊ3mm\W,
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á ser publicado como perten-
pJBMío, sem que primeiro seja sub-;

^í® deste, que o enviará a*commis- |d
,#^bíos para dar parecer por escripto; |;||| 
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jCsocio que nome^eguinte:não tiver pago^a

Jade dó mez anterior, fica Considerado como tendo
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^ubmettidosá discussão, foram ap pro vadòs j)S arts :.^:

*SÉ to-com a emend^^até a próxima sessão a juízo da
r"' mesa* 2* 3° 5o, W§SsÊà discussão ;}4o-com a emenda--pr
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Procédendo-se á eleição por votação nominal para adi-
reetoria, deu o resultado |l|Iii

Presidente,—Dr. Guilherme Studart. -.-, §|
Vice-preSidente--A. Papi Júnior. ||||| 

'a

|: Secretario -Pedro Moniz. ' |: 11| :

o; Sibiiothecario—Francisco Carneiro ,

que foram logo empossados. . ;_*...' . ,
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sentou o sen trabalho^ ^«^
emendas apresentadas e aep
e;Gohcedeu-se a eliminação

ÍO Sr. Presidente nomeouxas com
Pedro Moniz -;è: Álvaro Martins para comprl
frade Dr. Martinho Rodrigues e de Francisco
cisco Carneiro para dar pêsames ao çtínfrade pafc

Na parte dos Estatutos referente a mudança dq
desta capital pa;l a o de Iracema votai am centia cs Snrfff|X
Güüherme Studart e Dr. J. de Serpa, Marcolino Fagündès|5
Nabor Drumond e Xavier de Castro que pediram constasse
da acta ò sèu protesto, visto terem sido vencidos.

fazer parte dos Estatutos a limitação do numero de sócios

ÒAiumerbdos jsocíos effectivosVque são os seguintes :
AA4^A^^iftterme"
o e; 2 A. Papi Júnior.

Pedro'MònizX
Álvaro Martins.
Frota Pessoa. .
Vianriaede CarválhoA:
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Francisco Carneiro ;
Francisco Mattos X

q Àntoniò Ivo.
10 Rodrigues de Carvalho:
11 Soares Bulcão.;;:
12 Themistoelés Machado.

14 Annibal Theophilo. x
• ',. . ^X ' '' . ¦' ''d' P. ¦¦ X'.'-

15 Marcolino Fagu ndes. §§;
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picando a vaga existente para ser preenchia por quem

se apresentar dentro das formalidades dajei. '

Passando-se'aos trabalhos litterarios o consoeio Rodrigues
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Aberta á sessão' pára a leitura: dé trabalhos Iperarios,
eohstoü esta de Manhã na. Aldeia, soneto de Francisco

:^^ÊSÊlMÊêÊtíÊ^^ a propósito de seu livro de

conto de Soares Bulção,X , :;'&h f.
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^ Cartas L^^
agradecer.
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Mattò^pfa,—O Doido M
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Expediente : Proposta de Álvaro Martins; ;;pg|
1 i que entrasse para:%:^»»---Íiáaifetiwi*e- no-^p«dtt>-eft9C^-*-

vò do Centro o sociô fundador Fiúsa de Pontes;
2.° que cada sócio tivesêe um logar certo para sentar-se

por occasião das sessões;
1ÉI que cada sócio tivesse a sua lej

WSÈSÊÊm :-Pagi»«S do Co,a(ao - abertura
em vetsos d'um Uvro de ÍW»»'«|gÍ
mm>m soneto, Álvaro Martins,- Conte % 
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pias dadas pelos jornaes da
arioSf que ó secretario julgar
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Sessâó em 25 Novembro de 1805
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í. ;A parte Ktter ária deste dia constou da leitura dós seguín-
;tes /trabalhos WMÊ^^^^^^^Ê^í^S^^^0^^^^M
AM^§00è0fféÊÊ nprte; litterario em 109$, pelo Dr.
Adherbàl de Carvalho,— Molemente, conto de Francisco
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i|^||ii|§i lil Oferecimentos do ifftlff |§lf 1 (Jornaí) o>5
MãdridíêlSf| ^É^®|l^^líSSÉIÍÍiS^!ftÍ^te^Pl!
gêstíastélló Branco.^Mandou-se;:S^ÍpiK®I^SlMlSltt

-prôpo&r^
que O II GentróçUttérario » cóinmemore com urria sessão
solensne "o ànniversario da|^^^^^^^R^^^^^J|

; Approvada ia proposta foram nomeadas-as seguintes com-
missões -Antônio Bezerra, ^^^ft^^^^^^^j^^
pndeSkpara btyer o prédio da Assemblea do Estado | Al-

Júnior. F. Mattos, Ét Carneiro, decoraçãq ; Álvaro Martins,

. Parte litteraria : — 0;Dòbràdò. conto. Soares Bulcão>'
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